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DE SOCIOLOGÍA SOCIAL 

LAS IDEAS Y 
LOS CARACTERES 

CGino ind i c io d e u n a ps ico log ía i n d i v i -
á a a l ó co lec t iva , t o d o , p o r p e q u e ñ o q u e 
p a r e z c a , es g r a n d e . ¿ Q u é d i r e m o s c u a n d o 
fie t r a t a d e a lgo q u e h a o c u p a d o , y ocu 
p a r á a ú n , l a r g o s d í a s l a s c o l u m n a s d e l o s 
p e r i ó d i c o s y l a a t e n c i ó n d e los l e c t o r e s d e 
t o d a s l a s n a c i o n e s y t o d o s l o s con t i 
n e n t e s ? 

L o s b a n d i d o s a u t o m o v i l i s t a s B o n n o t y 
G a r n i e r h a n r e c a b a d o ese t r i s t e y b o c h o r 
n o s o , e n a t e n c i ó n al m o t i v o , p r i v i l e g i o . 

E n la, n a r r a c i ó n d e s u s f echo r í a s , e n 
l a s a n d a n z a s d e s u s v i d a s y m u e r t e s , h e 
m o s a p r e n d i d o u n a ' l e cc ión d e a l m a m^o-
d e r n a . ¡ H o r r i b l e y a s q u e a n t e p s i co log ía , 
t o d a a m a s a d a d e p e q u e n e c e s , y e n l a c u a l 
sólo u n a cosa r e s a l t a g r a n d e : e l ego í smo ! 

E n lo s b a n d i d o s , n a d a d e l r o m a n t i c i s 
m o i d e a l i z a n t e d e l o s caba l l i s t a s a n d a l u 
c e s . 

U n a fán d e p l a c e r e s , u n h a m b r e d e 
o ro , u n a a levos ía d e p r o c e d i m i e n t o s ; s i n 
l a be l l eza d e u n a c o m p a s i ó n , d e u n g e s t o 
lieroico'. 

A l r o b a r a p u r a b a n l a s p r e c a u c i o n e s , 
fiando l a s a lvac ión y e l é x i t o á la m a 
ñ a , a l a r t e , n o a l v a l o r . A l t o c a r l a 
h o r a s u p r e m a , a l ve r se p e r d i d o s , i r r e m e 
d i a b l e m e n t e p e r d i d o s , n i p o r u n m o m e n 
t o ag i tó s u s a l a s b l a n c a s p o r l a s c r i m i n a 
l e s c a b e z a s l a i dea d e a h o r r a r s a n g r e , e s 
t r a g o s , m u e r t e s i n ú t i l e s , e n t r e g á n d o s e , y 
a r r o s t r a n d o con v a l o r e l p r e s i d i o y 
l a g u i l l o t i n a . N o ; m i e n t r a s n o v i e r o n 
m e t a f í s i c a m e n t e i m p o s i b l e s a l v a r s e , a u n 
á cos ta d e l a s v i d a s y p e r d i c i ó n d e 
o t ro s , p e r s o n a s y f ami l i a , d i s p a r a r o n . 
,Y d e s p u é s , t o d a v í a fa l l ida t o d a e s 
p e r a n z a , s i g u i e r o n h a c i e n d o fuego , p o r 
v e n g a n z a , p o r c r u e l d a d , p o r r a b i o s o 
Ü e s p e c h o de fieras a c o r r a l a d a s e n e l cu 
b i l . ¡ T o d o p a r t o y e fec to d e u n a m o r 
á l o s p l a c e r e s , á l a r i q u e z a , á l a v i d a , 
a s q u e r o s o d e p u r o e n c a r n i z a d o ! ¡ Q u e n a 
d a t a n r e p u g n a n t e c o m o el a m o r exces i 
vo á l a v i d a , a m o r e x c e s i v o q u e Ucva 
p t r o n o m b r e m á s a f r e n t o s o , p e r o m á s 
p rop io : e l d e c o b a r d í a . 

P u e s e n l o s b r a z o s d e l a j u s t i c i a y v e n 
g a d o r e s d e l a s o c i e d a d : c o m i s a r i o s , i n s 
p e c t o r e s , po l i c í a s , a g e n t e s , g e n d a n n e s , 
. suavos . . . , t a m p o c o e n c o n t r a m o s r a s g o s 
i n á s c o n s o l a d o r e s . , I 

E m p l e a r o n u n l u j o d e p r e c a u c i o n e s 
i n a u d i t o . A v a n z a b a n p r o t e g i d o s p o r e scu -
i los ; m a s n o b i e n n o t a r o n q u e l a s b a l a s 
fetraVesaban, a l a r t e f a c t o , Volvieron g r u 
p a s , c o r r i e n d o desa fo rados , d e l a n t e d e 
I d o s h o m b r e s ! 

A d i s t a n c i a i n v e r o s í m i l f o r m a r o n u n 
c o r d ó n s i t i ado r y d i s p a r a r o n , y d i s p a r a -
yon h o r a s e n t e r a s . L u e g o , d e s d e t m a c u e 
d u c t o q u e d o m i n a b a a l p a b e l l ó n d o n d e 
l o s b a n d i d o s s e h i c i e r a n f u e r t e s , a r ro j a 
r o n b o m b a s . . . h a s t a . d e m e l i n i t a . . . So la -
j n e n t e c u a n d o G a r n i e r e s t a b a m u e r t o y 
f l c o m p a ñ e r o h e r i d o , r e c a t á n d o s e d e t r á s 
íie ¡ c o l c h o n e s ! , a t r e v i ó s e el e j é r c i to , y á 
s u c a b e z a el p r e f ec to d e po l i c í a p a r i s i e n 
s e , M . L e p i n e , á p e n e t r a r e n la fo r ta leza . 

C o m o se v e , l a m i s m a p e q u e n e z d e es
p í r i t u e n l o s j u s t i c i a s q u e e n los l a d r o n e s , 
«1 m i s m o a f e r r a m i e n t o l a c r i m o s o y p e g o -
t ó n á l a v i d a , a n t e s , y s o b r e , y e n c i m a 
'del h o n o r . . . y de l .decoro p r o f e s i o n a l . . . 

E l p ú b l i c o m o s t r ó s e d o b l e m e n t e r e 
p r e n s i b l e : p r i m e r o , a c u d i e n d o e n b a n 
d a d a s , e n r e g i m i e n t o s , a b a r r o t a d o s los 
t r e n e s , á p r e s e n c i a r e l e s p e c t á c u l o . . . , s i n 
a u e n i p o r m i l a g r o n a d i e , n i n g ú n b r a v o , 
se p r e s e n t a r a á l a s a u t o r i d a d e s of rec ién-
ilose á p e n e t r a r e n el p a b e l l ó n . Y m á s r e 
p r e n s i b l e a ú n , a u n a n d o u n a v e z m á s 
esas d o s cosas q u e casi s i e m p r e v a n j u n 
tas : l a c r u e l d a d c o n e l m i e d o . P o r q u e 
c u a n d o V a l l e t , m o r i b u n d o , e r a c o n d u c i d o 
a l H o s p i t a l , a b a l a n z á r o n s e l a s m a s a s so
b r e el v e h í c u l o , g r i t a n d o : ¡ A m u e r t e , á 
j i ipe r te i, y p r e t e n d i e r o n l inchar lo . . .^ 

"Resa l ta , p u e s , e n t o d a es ta l a m e n t a b l e 
y ba j a t r a g e d i a , q u e a u t o r e s , a c t o r e s y 
e s p e c t a d o r e s , t o d o s a d o l e c e n d e l m i s m o 
a c h i c a m i e n t o d e c a r a c t e r e s , y m i c r o s c o -
p i e d a d d e e s p í r i t u s , n a c i d o s d e u n ep i 
c u r e i s m o á r a s d e ^ r r a , q u e n o r e m o n t a 
e ! v u e l o , n i a p e n a s p u e d e a g i t a r l a s , a l a s 
p o r q u e l a s m a n c h e el b a r r o d e la s e n 
s u a l i d a d v o l u p t u o s a e n t o d a s s u s ramif i 
cac iones . 

¿ C a u s a p r o f u n d a y ú l t i m a ? L a fa l ta 
'de fe . 

L a fa l ta d e fe e i i o t r a v i d a s u p e r i o r y 
íue jor . L a f a l t a d e e s p e r a n z a e n o t r o s 
b i e n e s , e n fe l i c idad d i s t i n t a d e l a q u e 
p u e d e c o n s e g u i r s e , m e z q u i n a y p e r e c e d e -
t a , a q u í e n l a t i e r r a . 

S e n t a d o el e s cep t i c i smo m a t e r i a l i s t a y 
sens i s ta a m b i e n t e , d a d o el a g n o s t i c i s m o 
re l a t iv i s t a , q u e só lo a p r e c i a d e l a s cosas 
l a i m p r e s i ó n q u e p r o d u c e n en el o r g a n i s 
m o , ó e n el s e n t i m e n t a l i s m o p s í q u i c o , s i n 
t o m a r en c u e n t a , n i p r e o c u p a r s e de l m á s 
a l lá , ¿ q u é e x t r a ñ o q u e c o n l a s u ñ a s y l o s 
S i e n t e s se a g a r r o t e n á los p l a c e r e s m u n 
d a n o s , á l a v i d a , p o r m i s e r a b l e q u e s e a , 
cuesto q u e n o se a d m i t e o t r a ? 

C u l t u r a , c iv i l i zac ión y p r o g r e s o , s o n 
p a l a b r a s q u e d i c e n e s e n c i a l m e n t e r e l a c i ó n 
al e s p í r i t u , a l c a r á c t e r , á l a v o l u n t a d , á 
l a d i s c ip l i na m o r a l , al o r d e n d e los afec
t o s . . , , ¿ q u é l ina je d e c iv i l i zac ión , y p r o 
g reso , y c u l t u r a son es tos , m o d e r n o s , s in 
Dios , Qíie así a b a j a n la e s t a t u r a m o r a l 
Sel h o m b r e , y as í los a c h a t a n , y c a s t r a n 
su v i r i l i d a d ? 

R e s u m e n de l i n c i d e n t e social B o n n o t -
G a r n i c r , p u e d e c o n s i d e r a r s e el v i e jo : 
lioinn hn-tiini lu-hus. 

E l a t e í s m o socia l h a c o n v e r t i d o á los 
l iomiircs en fieras. ¡ V a y a p o r el p r o g r e s o ! 

C A Ú S E M E P A R I S I É N 

DE LO^OBES EL EiBAMDOe 
lOE ftlUESTRO SEÍSVICIO EXCLUSIVO) 

BERIVÍN 15. 16,15. 
Se ha firmado hoy el decreto ¡nombrando 

%1 barón Marschal l emba jador ¡en Loirdres, 

EL ABATE 
ALFONSIl 

SUS TRIBU'LAGIONES 

Pamllaiis-sous-Bois es un delicioso subur
bio parisiense, erigido en Mumcipio en 
igo¡. Los ediles encargados de los destinos 
de Paiiillons-sotis-Bois entraron en la casa 
municipal con este, programa enérgico: 
lAqui, ni gendarme ni cura.-» 

En efecto, hasta igo8 no hubo cura en 
Pavillons. En ese año, el abate Aifo^isi es
cribía á un amigo la siguiente curiosa 
carta: 

«...El señar Arzobispo acaba de sacarme 
de Plaisance para enviarme á Paviüons-sous-
Pois; he alquilado una barraca, y celebro 
la misa en el comedor; hay sitio para vein 
ticinco si se aprietan bien y toman en hom
bros á los niños, lo cuaJ¡ gs incómodo en el 
momento de la elevación; asi, muchos me 
dicen al salir: «JVo pensamos volver:.. na 
soinos sardinas , . .» E71 resolución, yo qui
siera-, señor mío, un sotechado para decir 
la misa...» 

París y sus alrededores son país de mi
sión, lo mismo que eí país de los zulús ó 
de los mandingos, y es interesante oir al 
abad Aljonsi la relación de stis tribulacíO' 
nes. 

El propietario del primer inmueble don
de alquii-ó una pobre habitación, lo echó á 
la calle á los dos meses por pertwrbado<r. 
¡El desdichado abad tocaba el armonio' 
Tuvo que ir, pues, con la niúsica á otra 
parte, á una calle que llevaba él poético 
nombre de Clieinin de l 'Oasis:. Pero los mu-
nicipes velaban, y, para ¡{istidiar al cura, 
cambiaron en seguida ese nombre por a! 
sucio de rae E m i l e Zóla, como más tarde, 
cuando el abad Alfo-nsi logró levantar tina 
iglesia en el C h e m h i des Clair iéres , el 
Ayimtamiento, siempre vigilante, •¡nud.ó 
ese nombre en eí' de r u é dii Cheval ier d e 
la Barre . 

—La verdad es—decía el abad Alfonsi i 
Un periodista—que los energúmenos del 
país querían, y así lo declaraban, t e n e r m i 
p i e l ; ¿ qué iban á hacer de ella. Dios san
to? En fin, ya lo sabe usted; yo empecé 
por decir ía misa en el comedor; la primara 
vez asistieron á ella seis, de los cuales u n o 
sólo era hombre; cuando logré disponer dé 
un cobertizo, había á veces más de ciento, 
y cuando hice colocar la primera piedra de 
mi iglesia, vi en torno mío más de un mi
llar de buenos cristianos. Pero, ¡ah, qué 
serenata me dieron ese día los anticlerica
les de Pavillons! ¿Dónde reclutaron tanW 
granuja como allí "había? A U cabeza, dm 
ellos estaba precisamente ese Detwiller, dte 
la famosa banda Bonnot, Garnier y Compa
ñía, el cual Detwiller, establecido liacía pot-
co en Pavillons, hacía mangas y oapirotes 
del alcalde y de todos los concejales. Du
rante toda la ceremonia religiosa no cesa
ron de rebtiznar to In te rnac iona l , si no era 
para gritar: KA bas la calotte.» 

Dctiviller está en la cárcel con su J>m-
dte, con Carouy, con Rayniond la Ciencia , 
con Crozat de Henry, cuyo nombre figura 
en la lista de los francmasones del distrv^ 
to XVII, publicada por L a L ib re Pa ro l e , 
y con otros camaradas tan antlct^cricales co
mo él. 

Y entre tanto, 'el abad Alfonsi se O I Í H S M S -
ma diciendo al periodista: «¡Ah! Dentro de 
pocos años, al paso que esto lleva, mi pa
rroquia no será más que una gran familia. 

léÚS Bñ^mBÚS BE PMBiS 

E GARNIER Y YALLET 
iT.i 

POR TELÉGRAFO i 

{DE NUESTRO SERViClO EXCLUSIVO) f 

P A R Í S 14. 14,20. (Recibido el i¡ á las 6,4$..) 

L a Pol ic ía ha encon t rado l a p i s ta de Ibs 
band idos Garn ie r y Val le t e n N o g e n t su r 
Marne . i 

A m b o s Se h a n hecho fuertes en tnia caSá, 
q u e cerca l a Policía . ¡ 

Muchos d i sparos se h a n crezado y a ea í r e 
sitiados- y s i t iadores , res idía i ido her ido u n 
cabo de la gua rd ia de Segiiv- " ' '' 

L a p s E l c i s g y l e s S a t i n ó n o s . C®t'^SIí.> (Sel 

NOGKNT SUR MAJINIÍI4. 22,o; (R Ú J 
el 15 á kís 7,55.) 

Se asegura que ha sido me e i 1 
cursa l • de u n estableciiuieii to c'e ci « i to p t 
lo que se ha podido eucoutra q u i k 
dos band idos . 

S e p resen ta ron Garn ie r y . V a í t i il cho 
Banco p a r a in t en ta r vender \ i c i i k 
de los robados en s u s ú l t i m a s coi " ii. 
; Pero eb empleado encargado d ten la 
o rden de ven ta reconoció en 1 lo t i <, 
t e s á los famosos apaches . 

D i s i m u l a d a m e n t e avisó á s m con p n e 
ros , quienes á su vez, después d t c ic o i 
se del parecido de los dos in l iMcbí r s c3i 
e l de Garn ie r y Vallet , i n ío rm 1 on t u j p 
gu ida -á la Delegación más pr t \ m i t aíi 
n i i t iendo i n m e d i a t a m e n t e ésta l a c c i n d 1 
cia á la Segur idad de Par í s 

Mient ras , t a n t o , se organizó la M^i^mc 
en rededor de los band idos . ,», 

A las cinco y t r e in t a l legó á Nogen t el Ije 
fe de l a Segur idad , M. Guicl iard, d i r ig i ín 
dose al hotel del Caballo Blanco, donde 
aquél los se ha l l aban . 

Al i n t e n t a r pene t r a r en el j a rd ín de la 
casa , u n o d e los , dos apaches, reconociendo 
al jefe de la vSeguridad, le d i sparó u n t i ro 
de revólver , t en iendo M. Guichard q u e ke-
t i r a r s e . ' !; 

E n el acto se adop ta ron medidas de po
l ic ía , t a n t o pa ra n o de ja r escapar á los 
band idos , como p a r a m a n t e n e r á d is tancia 
á la m u c h e d u m b r e , q u e bien p r o n t o acuc ió 
al l u g a r del s i t io a l t ener conocimiento ¡dé
l a sensacional not ic ia , l a que , h u e l g a de
cir lo , c i rculó con rapidez e a t r e l a pobla
ción. 

Avisados por M. Guichard , se presentó 
poco después e j prefecto d e Policía, mon-
s ieur Lep ine , y todas l a s au tor idades l o 
cSles. 

P a r a reforzar l a s fuerzas de Policía loca
les y l a s de Segur idad que h a b í a n venido 
desdé P a r í s , se telefoneó a l fuerte de ÍIo-
g en t , gua raec ido por zuavos , m a n d a r a íbs 
pérd ida de m o m e n t o u n a c o m p a ñ í a . 

A s i m i s m o se movi l iza ron l a s fuerzas de 
genda rmer í a de Nogen t . 

Organ izado ya el cerco y servicio de or
den , empezó el t i ro teó contra la vi l la don
d e s e h a b í a n refugiado Ga rn i e r y Val le t , 
qu ienes con tes ta ron en la m i s m a forma s in 
i i i t e i rupc ión . _ 

Var ios inspec tores s é br indarCd á acer
ca r se á l a ca sa , p ro teg iéndose con los es
cudos recién fabr icados ; pero por habe r si-

Las" obras que yo proyectaba "están'ya teír-\üo a t ravesadí í u n o de ellos se desis t ió d e 
minadas ó en vías de terminación: escuelas] proseguir l a p rueba . 
de aprendizaje, Patro-naíos, Dispensarios,] Cen tenares de d i spa ros h ic ieron los s i t ia 
un servicio de vigilancia en los trenes <jMC|dos, h i r i endo de g ravedad en el v i e n t r e al 
conducen por la mañana á las jóvenes que 
trabajan en París, y, sobre todo, en los tre-

Muchos vecinos se pxesetn,taron á M. Lepi
n e con a r m a s , so l ic i tando secundar á los, si-
t i adores . \ 

-Pero se rehusó el concurso' de esos volun
ta r ios , por c u a n t o e r a n suficientes- l as fuerzas 
qt íe ' inai i teuíai i e l cerco. 

D E M I C A R T E R A 

Mi i®!»te ssm l o s 1 

nes de vuelta. Porque es incalculable, se
ñor niíó, el número de individuos zurdos 
que se introducen en ellos para seducir, pa
ra engañar, para insultar á jóvenes sin de
fensa. Nuiestras muchachas se agrupan aho-
ta, á ító ida y á la vuelta en el mismo va
gón en torno de uno de nuestros hombres, 
y yo le aseguro á usted que ya no son in
sultadas. 

Pero ¿ qué civilización es 'ésta en qué la 
iniciativa particular tiene que recurrir á ta
les medios de protección del sexo débil?, 

ECHAVRI 

12 May'ó igi2. ' 

D E COR-CTÍÍA 

ÜE 'MRMMS 
POR TELÉGRAFO 

(PE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

El @8ir'gasn@iitffl -d® «Ca la® $le l a Msi&*', 

CORUÑA 15. 18,40. 

Se h a comprobado q u e l a s balaS; d e pafíel 
que coiiducla el vapor Cabo de la Nao con
t i enen tercerolas y mun ic iones d e gue r ra . 

Preseuciaron l a a p e r t u r a de las bala» de pa
pel que encer raban el referido con t rabando , 
e l goberuador civi l , el de legado d e Hac ienda , 
admin i s t r ador de. A d u a n a s jf el c o m a n d a n t e 
de Mar ina . 

E l vapor qu conducía el coníiabaaidoi fotni-
dea rá p a r a ser objeto dte u n minuíi ioso r e 
g is t ro . 

A l a s t r e s de l a t a r d e con t inua rá l a ape r tu 
ra de las ba las , las cua les remite desde H a m -
h u r g o D . S . Serreger por cuenta del vecino 
de La Corufia D . J u a n Ozores, significado ca
tólico, quien en terado por la caiSa sobr inos 
de José Pas to r d e habe r recibido u n conoci
mien to de embarque , contestó en 2 del preseo-
t e m e s q u e debía ex i s t i r e r ro r e n ello, p o r 
n o t ener él noticia a l g u n a n i conocer á n a d i e 
en, H a m b u r g o . E n vis ta de esto, la casa Pas
tor que desconoce al remi ten te , par t i c ipó l o 
que había sobre esto al admin i s t r ador d e 
A d u a n a s , significándole que endosaba el co
nocimiento al Sr. Ozores. 

Sospéchase c¡ue se t r a t aba d e t r ansbo rda r 
el ca rgamento a uní vaporci to de pesca que lo 
desembarear ia en la costa de Por tuga l . 

S.m ln ñúi&smm- E r a s í f u s i l e s a 

CoRUÑA 15. 

Reconocidos e n l a A d u a n a lo>s fardos de pa
pel apresados en el vapor Cabo de la Nao, 
cada fardo contenía siete fusiles Maüser ale
manes , que se supone eran para los monár
quicos por tugueses . - , 

E l buque quedó decomisado por orden de I 
la Coma-ndancia de Mar ina , que ins t ruyó su- ' 
a l a r i a . 

E l n ú m e r o de fusiles asciende á 147. 
E s inexpl icable cómo los expor tadores d e ; 

l a s a r m a s se a t rev ie ron á m a n d a r l a s - á L a ' 
Coruña con tan, difíciles medios y á t an lar-1 
g a d is tanc ia p a r a expo r t a r l a s á P o r t u g a l . I 

cabo de la Segur idad F l e u r y , y m á s leve 
m e n t e á o t ros dos inspec tores . 

E l prefecto d e Policía , que Se ha l l aba a l 
descubier to , resu l tó m i l a g r o s a m e n t e i leso, 
rozándole u n h o m b r o u n a ba la , que fué á 
•eetrellarse e n u n m u r o p r ó x i m o . 

S i ^ u e l a l ^ c h a , 

N O G E N T - S U R - M A R N E 14. 22,50. (Recibido 
eí 15 á las 8.) 

Como quiera q u é l a Villa s i t i ada s e ha l l a 
p r ó x i m a al V iaduc to , desde allí se a r ro jaron 
g r u e s a s p i ed ra s , q u e h u n d i e r o n e l te jado d e 
la casa. 
, D i s t r a í d a l a a tención de los band idos con 
el desesperado a t a q u e de que e ran objeto des
d e a r r iba , lo aprovechó el Sr , G u i c h a r d para 
acercarse á la vi l la , y d iv i sando á la que
r ida de Garnierj . l a Vu i l l ema in , la inv i tó á 
rend i r se . 

Obedeció la m u j e r y salió á l a calle, dón
d e quedó detenida . 

Como lo s b loques de p iedra t i r ados desdé el 
V i a d u c t o h a b í a n d a d o buenos resul tados. , 
i nd icaado al m i s m o t i e ínpo é l p u n t ó débil del 
blokaus de Garn ie r y Val le t , se acordó in
t e n t a r vo lar l a casa , l anzando por allí bom
b a s de d inami t a . 

A l a s s ie te y c incuen ta se suspend ió el fue
g o y se m a n d ó desalojar l a s cercanías d e la 
vi l la , q u e ocupaba u n gen t í o inmenso , con
t en ido á d u r a s p e n a s por las t ropas . 

A l a s ocho y qu ince resonó fuerte estamipi-
d o , p roducido por l a explos ión de la p r ime
r a g r a n a d a . Pe ro este i n t en to f racasó; sólo 
caus'ó la bomba esca-Sos desperfectos. 

Como, exasperados por l a explos ión , rea
n u d a r o n el fuego los band idos con m a y o r in
t ens idad , m i e n t r a s se e levaban desde el pil-
blicO gr i tos de ¡ m u e r a ! 

Y a d e noche, p ros igu ió l a lucha á l a luz d e 
an to rchas , r e su l t ando ve rdade ramen te t rág i 
co él c u a d r o q u e ofrecía el l u g a r del s i t io . 

4 -menos de ao m e t r o s d e l a casa se apos
t a r o n los pol ic ías y gendáirmes p a r a poder 
d i s p a r a r con m á s acer tada pun te r í a . 

E n v i s t a d e l a diébil l u z q u e d a b a n l a s aU-
to rchas , y t emiendo que , á favor de la oscuri
d a d i n t e n t a r a n fugarse los band idas , s i ocu-, 
r r ie ra confusión en t r e los s i t iadores , p id ió! 
M . L e p i n e á la Dirección d e Ingenie ros Viii-
cenuee roandasen reflectores eléctr icos y car-1 
tuchos d e d i n a m i t a pa ra t e r m i n a r , cues te lo 
que cues te , con la res is tencia de l o s dos apa
ches. 

M i e n t r a s t a n t o a u m e n t a b a considerable
m e n t e la m u c h e d u m b r e con la l l egada d e gen
t e de los a l rededores , que h a b í a n regresado 
de s u s ocupaeiones en Pa r í s , y n o pocos que 
h a b í a n venido de la cap i ta l e n busca de emo
ciones fuertes . 

MoGEN S U R M A R N E 15- ( ^ las 0,30. Reci
bido á las S,4¡. 

A la s diez y ve in te se colocó u n ca r tucho de 
dinajiii ta, que estal ló, segu ido de fuerte rui
do I t ' 1 i t t i^s, y como si se desploma-

1 1 ui t Dic i t 
I Si 1 e 11 ( .,0 1 o hizo el car tucho más que 

i c t i i a c ba 
' 1 i lo ¡¡ti mbas par tes el fuego, vien

t a ' ' d \ t e i i a,!ido las sombras de Gar-
1 1 \ \ il t p 1 de t rás de los cr is tales d e 

b tone 
1 O i bu n b i colocadas con t ra el m u r o d e 
1 l i c i L b 011, á las once y veiniticinco, 
' u 1 1 t e li. "\illa, pero los bandidos re-

1 b o le os r irapetáiidose d e t r á s d e l a 
i i r p t c i l i M i en p ie , pa ra d i spa ra r s in inte-

I n u p Kii c e n los s i t iadores . 
1 I es po«t uob en los m u r o s de los jardi-
I lie cluid in t e con tes tan con la rgos interva-

it t-id 1 ^ ez que aparece e n t r e las r u i n a s l a 
Mlueta de u 10 de los dos apaches. 

I P c t i b i d o s j a lo explos ivos pedidos á Viu-
1 r e a 1 <; se pi pa í r u n ar tefacto de um k i lo -
1 <i 110 de me u n 1, que fué pues to cont ra la 
i I i t t d e la ca 1 que había resis t ido á l a s 

n i i o i t s e x p í a iones. 
I i t lio la bom 3a co;t u n ru ido formidable, 

p i t d u .leiido e j CÍ edificio los efectos desea. 
|',d,'OS. 

• -Seguidamente se acercaron los p o l i d a s á l a 
casa, pero los, bandidos , t odav ía v ivos y pro
teg idos por colchones, acogierai; á 1-os age-.i-
í é s con t i ros de revólver. 

Contes taron l o s policías en. la m i s m a forma, 
pUdiendo entonces apoderarse d e los dos apa
ches. 

L a ú l t ima descarga de los a g e n t e s y gen
d a r m e s había s ido funesta p a r a Garn ie r , q u é 
fué recogido y a cadáver . 

E n c u a n t o á Vallet , a u n q u e con n u m e r o s a s 
he r idas , respi raba todavía , pe ro m u r i ó poco 
después en el au tomóvi l que l e t r a spor t aba 
al hosp i ta l . 

L a m u c h e d u m b r e , a l ver d e r r u m b a r l a casa 
y- sa l i r los inspectores de Segur idad c o n los 
cuerpos d e los s i t iados , rompió l a fila d e sol
d a d o s que a segu raban e l orden , y se p rec ip i tó 
hac ia l a vi l la , i n t e n t a a d o apoderarse de l -ca
dáve r de Val le t . 

T r a s g r a n d e s esfuerzos lograroni los poli
c í a s l levarlo h a s t a el au tomóvi l del jefe d e 
Segu r idad , que pa r t ió ve lozmente e n t r e los 
g r i tos d e ¡muera! del gen t ío . 
- E n l a v ü l a , qu© y a caía e n r u i n a s , SS fen-
contraroni, ú t i l e s , ca r tuchos , d i n e r o y va r ios 
documentos , de q u e se apoderó l a policía. 

Los bomberos l og ra ron a p a g a r ráp idamen
te el incendio que hab ía provocado l a exp lo
s ión de la úl t i rda bomba . 

L a n o t i c i a e n P a r í s a 

P A R Í S 15. 11,55. 

L a not ic ia de la c ap tu ra d e Garn ie r y Va
l le t h a causado e n P a r í s h o n d a emoc ióa x 
v iva satisfacción. 

Toda l a noche los periódicos t i r a r o n ed i 
ciones especiales con a b u n d a n t e s de ta l l es d e 
l a operación real izada p o r la pol ic ía , cun
d iendo r á p i d a m e n t e l a not ic ia , a u n e n los 
bar r ios ex t r emos y a l rededores de la cap i t a l . 

H a s t a a l t as h o r a s de la m a d r u g a d a e s t u v o 
es tac ionada l a m u c h e d u m b r e frente á los 
t r anspa ren t e s de los periódicos^ d o n d e á cada 
m o m e n t o se comunicaba a l públ ico porme
nores de l s i t io de l a casa d e Kogen t . 

Resu l t a d e las declaraciones p r e s t adas pOf 
la Vui l l emiu , q u e desde el 16 d e Abr i l l a 
obl igó Garn ie r á v iv i r con él y acompañar l e 
á todos los s i t ios donde iba. 

F u e r o n asi , t a n t o á P a r í s como á o t ros pun
t o s d e l o s ' a r raba les d e l a cap i t a l , s i n m'ás 
precauciones que l a d e d a r s e colorete p a r a 
desf igurarse . 

S i n embargo , v iv í a Ga rn i e r sobresa l tado, 
y e n p rev i s ión de qué descubr iera la policía 
su refugio, h a b í a hecho m u c h o s p r e p a r a t i v o s 
e n la vi l la d e Nogen t . 

D i spues to á vender ca ra s u vida^, hab í a 
a c u m u l a d o ' cerca de 2.00,0 c á p s u l a s d e Tevél-
ver , con a r m a s s i e m p r e a l a lcance d e l a 
m a n o . • 

E r a s u ptropó,sito, s i podía s e g u i r p a s a n d o 
d€sa,perGÍbido, rehacer s u v ida , l l evando u n a 
exis tencia hon rada . 

C u a n d o después d e e x p l o t a r l a ú l t i m a boa í -
b'a pene t ró eJ jefe d e S e g u r i d a d eoa los ims-
peetorea e n l a vi l la de Nogen t , G a r n i e r y 
Val le t , q u e sólo t e n í a n l igeras he r idag , aco-

ieron á los agen te s con d isparos d e Brow-
riing. 

F u é necesario aba t i r les l i t e r a l m e n t e á t i ro s 
p a r a apodera r se de ello». 

R e e s B Í o o i m l e n t o d e i o s e a d i w o p e s a 
P A R Í S .15. 15,40. 

Reconocidos l o s cadáveres d e Val le t y 
Garn ie r , p re sen ta el p r i m e r o t r e s he r idas 
de bala en la cabeza y u n a e n u n h o m b r o , 
r e s u l t a n d o e l s e g u n d o con a m b o s t empora 
les y casi todo el l ado derecho d e l c u e r p o 
acr ib i l lados á ba lazos . 

Se cree que , a l versé en t r anee d e s e r 
presos-, ambos band idos se l evan ta ron l a t a 
pa d^ los sesos . 

O t r o b a n d i d a d e t e n i d a . 
P A R Í S 15. 16,10. 

E l servií®» d e Segur idad h a hecho dete
ner ayer t a r d e á u n ind iv iduo l l amado Mi-
Uet, cómplice d e los band idos Garn ie r y. 
Val le t . 

Créese que , faltos de recursos , p repa ra 
b a n u n n u e v o golpe de m a n o . 

T a m b i é n h a sido de ten ida u n a muje r , 
cómplice de los band idos . 

LA ESPAÑA 
DEC A VITE... 

I Miw-«-q»<-B|nii I 

EN EL RJF Y EÑ LOS TOROS 

El crcnista ha teHÍdo guo atravesar la Puerta 
dtl Sol á las cuatro y media de la tarde. Ua 
enorme gentío tomaba iior asalto los coches d© 
punto y los «ómnibus», dirigiéndose á la Pradera... 
Y al ¡pie de aquella capüla que edificó en 1528 
la Emperatriz Doña Isabel y reedificó ol marqués 
de Várela en 1724, las «mamolas- y los chisperos» 
de hoy se han refocilado cumplidamente comiendo 

j.«t€iTaos» y «rosquillas tontas», al son de un orga-
1 niUo, entre el ir y venir de los columpios,.. La cas

tiza romería de San Isidro es, sin embargo, muy 
otra de lo que en otros tiempos fué. 

El «ehulismo» la ha mixtificado; ese «chalismo» 
decadente de gonilla y tufos, que poco á poco ha 
ido encanallando el alma popular madrileña, bo
rrando sus vigorosos perfiles de sana majeza, de 
devoción y bizarría. 

Al contemplar ese desfile bullicioso de una mu-
fhedumbre pintoi-esca ijijc á San Isidro iba en vecF 
do jarana, yo he querido ver por un momente 
á la «manóla» de rumbo en calesa cascabelera y 
al chispero patriot-a, con un pregón de arte y 
gallardía en el traje y en la figura... ¡Por desgra
cia, los descendientes de aquel pueblo del Dos de 
Mayo sabemos que existen por una razón histórica 
únicamente 1 

Su carácter, sus costumbrce y su espíritu varonil 
y español se han perdido... Gente era aquella que 
guardaba con cariño e.xaltado el tesoro de sus tra
diciones populares, entregándose al regocijo en fies
tas de verbenas ó de toros-. Pero había entonces co
razones de temple, con impetuosidades heroicas; pal
pitaba en lo más profundo del alma española una 
fe y un amor encerrados en dos ideas sublimes: 
¡la religión y la bandera!... 

Hace media hora, «Curro Vargas» ha podido ver 
por sus propios ojos el triste, el deplora-ble espec
táculo de una ciudad enloquecida por las proezas 
de un torero. Escribiendo estas cuartillas en una 
mesa del café de Pornos, ese torero hace ahí su 
entrada triunfal. El público, como movido por «m 
resorte, se pone de pie y comienza una ovación es
truendosa. 

—¡Viva «Gallito»!... 
—¡ Vivaaá...á!... 
—¡Viva el torero único! 
—I Viva-aá,..á!.., 

y no son estos hombres insensatos gente de blu
sa y de alpargata; os baignesía, señorío, «personas 
ednoadas», que alardean de una cultivada, menta
lidad. 

Loa transparentes de los periódicos amuneian ©n 
enormes caitelones la «faena» afor-tunada de es© li-
diadox... En cuatro líneas dan cuenta del último 
combate en MeliUa, de la última victoria conseguida 
á CMta de itaata. sangre y de tanto heroíano!... 

El Madrid que recibió ^ los toros" la • no
ticia de una derrota como la de Cavite y se quedó 
tan fresco, ovacioaa hoy con ridiculo frenesí á un 
estoqueador de reges bravas, sin dediear UB piadoso 
recuerdo á, esos soldados que defienden el honor de 
España en los campos del Eif, frente fe im enemi
go implacable y fanático. 

I Hoy como ayer!... 
1 Decididamente va siendo preciso ser muy paíiio'.a 

para seguir Hamándese español!...-

CURRO VARGAS 

R U M Q H I M E X ñ C T O 

PubiicadQS ó no, no so devuelvan originales, 
los que envíen original sin con t ra ta r antes con 
la Empresa del periódioo, se entiende que suplicati 
al inserción g r a t i s » 

1 
q a e r e g a l a p ü D E B í l T E é. sus l e o t o r e s . 

Lo p Ée el ssaretaÉ ia B. Jai i 
CDE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

S A N S E B A S T I Á N 15. 23., 
E l secretaario áel p re t end ien te D o n Ja ime 

manif iesta ser i nexac to cuanto se a t r i buye á 
e s t e ú l t i m o • acerca d e u ñ a in te l igencia con 
Don Migue l d e Bragsaaiza, rjes-pecto á Portu
ga l , a chacando t o d o á fantas ía per iodís t ica . 

S e hal la e n e s t a tíapital el Sr . Fe l iú , el 
cual p res id i rá m a ñ a n a el b a n q u e t e regiona-
l i s ta que se celebrará en Rob insén Ho te l , 
p a r a el cual e s t á n inscr i tos 150 caracter izados 
jaitnista-s. ' 

TJ 3M CglCri 31- « 3 KT 
_ (DE NUESTRO SERVICIO EXCiUSÍVOJ 

B,UDAPEST 15. 16,05. 
ÜQ ciclón h a devastad© e n el condad-o d e 

Also Fehe r , ea t i saado g r a n d e s des t rozos , m á s 
pa r t i cu l a rmen te e n el pueblo d e Balvanejo 
Ivaxalia . 

Hay; var ios sniíertos y / h e r i d o s . 

IMPRESIONES DEL DÍA 

DE LA POLÍTICA 
Y DE LA YIDA. 

• • • I wi > III mi 

La muerte del Mizzlan, el momhite 
cabecUla y alma del harka, se ka, confif-^ 
viado, así como la ocupación de niievdk, 
posiciones. 

El Iriunfo, pues, ha sido indiscutible. 
Sin embargo, no faltan las por lo vist'^^ 
imprescindibles lamentaciones, y ponde*^ 
raciones, y lloriqueos. 

Ahora más que nunca, porque el 'teóÁ 
tro es Marruecos, vale el argumento, que^. 
varias veces hemos usado: los franeesei^ 
cada día tienen ocho ó diez 'veces mis 
bajas que ngsotros, y con menps aprecici-., 
bles resultados. 

Sin einbü/rgo, ni los políticos, ni los péf-
riodistas franceses, cuentan una palabra 
sola. 

El patriotismo es independíenle 'de íf 
política en todas partes menos en EsU 
paña. 

Y es que e'ri España la política, rn}ichas} 
veces, es e s t ó m a g o , y del estómago no es 
indepetidiente nada... 

Ya ha alzado el dedo un'd que sabe algo, 
de la^ negociaciones hispano-f rano esas. 

Ese uno es García Prieto. 
Y ha dicho que ndentro de poco se sa\ 

brá algo concreto)).,, ' " 
Lo cual no es mucho afirmar. Sobre 

todo, que la vaguedad impalpable de iat: 
declaración llueve sobre las aseveraciones'' 
del presidente del Consejo, que lia dad'á. 
ya por concluidas favmuhlemente pará^ 
España las conversaciones f%nMentes cuar 
tro ó cinco veces... 

4-

Muertó el perro, se acabó la, rabia, r e * 
piten nuestros vecinos refiriéndose á los 
bandidos automovilistas. 

Bonnot y Garnier han muerto como..) 
perros..., pero como perros rabiosos. 

Sólo que la rabia no ha itmcrto con 
ellos seguramente. ¡Ya lo verán ustedes!, 
Se han encargado de "tnantenerla vira y,i 
prolifica los periódicos con sus narracíct*' 
nes pancgírico-épicO'herfic^s..,-

• 

Madrid se encuentra bajo la influencia, 
del signo del zodiaco, que ati^ide por caT' 
p r i c o r n i o . 

O de otra manera: Madrid está cncorri-] 
dadclorizado, quien lo dcseneorridadetfiji 
rizadorá... j Va,ya una d,e corridas! ¡ÍS. 
vaya un enlusiasmo íulmi«ante! Y a nd^l 
cabe en la Plaza, con ser tan capaz, ¡( 
se desborda por la vía pública y los cá-^-
fes públicos. i 

¡Es demasiado cniu>ia:nuñrsc, y... u l j 
poq'dito a m o l a r . . . ! 

+ 
En la vecina república, resonante tvY^. 

to de L a c r i s i s , comedia- de psicología^ 
política, en la que st estudia el tipo -raéi-"-
dio de esos arrivistas que conslituyeii flí 
tipo medio de los que se elevan en el pá¿^ 
lacifi Bombón. 

U'tia de las mas finas observaciones 'd^ 
la obre, consiste en advertir que la ni3,yof^ 
parte de los p a r v e n ú e s en cuestión no so^ 
soberbios ni a-)nbiciosos (todo aífnbiciosú^ 
es soberbio), sino vanidosos y concv4>is*., 
centes. Pot lo demás, ellos mismos se cid,^ 
miran más que nadie de su propia eleváis 
cien y encumbramiento. 

El triunfo ha sido colosal. 
En París no está de moda G a l l i t o , sifíSÍ, 

¡Paul Bourget! jPobrecillos jmncesñs! 

R. R. 

EL GEREBAL LIÁÜTEY 
FOR TBI.ÉGRA,Fa ^ 

ÍDE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

GASABLÁNGA 15. 15', 20. 

E l genera l E i au t ey sa ld rá el yiertiieiS! pr4^ 
x in io coa dirección á Raba t , doiidie esíái'^, 
t-odo el d ía del sábado, pa r t i endo el douiin,g<^ 
p a í a F-ez. , 

B l <lía 5 d e es te meSi h a s ido jj-roclaoj^iM 
Sul tán"en ' í i n i d , H a m e d H a i h a , h i jo d e -Máíf 
el-Aiaid. 

SÍS" 

TRElOTft VALES dm 
d e r e c h o á un b i t i e te 
p a r a e l s o r t e o d e 

4.0©0 P T ñ S . q u e s e 
c e l e b r a r á e n l o s p r i 
m e r o s d í a s d@ J u l i o . 

>^Díga usted, guardis, 19S eite el ''cine*' doticlt n representan las eomedias dil 
las erisis "jBa" @1 flueblel' imbaf9ásM.Matin,h 

hasta.de
file:///illa
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U i a u PüQvni OEino 
¥ 

MFtLSOSMOSDELOSimES 
PO» TELÉGRAFO 

lOE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BILBAO 13. 30,45. 
Como anunciaba en mi conferencia de 

ayer, hoy reunióse la Junta .provincial del 
^asa, discutiéndose largamente las reclama-
¿iones presentadas ante ella. 

I,a sesión fué muy borrascosa y continua-
í á esta nocñe.. . 

Sólo en Bilbao propónense 300 oclusiones 
©ara cortar los abusos y los falsos votos de 
foa (elementos radicales. 

l í ioSento inseBSiSSo» 
BltBAO 15. 21,10 

Dicen de Deusto que esta tarda declaróse^ 
un violentísimo incendio en una casa del 
larr io de San Pedro, que quedó totalmente 
áejjtruída. i 1 .»„ 

1 ^ pérdidas materiales se calculan en 
unas 15.000 pesetas. A 1 ^: 

Haata ahora se ignoran las causas del si~ 
Westro. 

L a welada ú® i ss p®»oaá®9*es. 
BILBAO 15. 21,30-

Ha constituido un gran éxito la velada ce-
kbrada en el teatro Arriaga a beneficio de 
^ pescadores. 

El teatro estuvo lleno. 
El Sr. Echare, autor de la obra piuesta en 

escena; Garay, el pintor escenógrafo, y los 
actores que tomaron parte en la tiesta lue-
ron muy aplaudidos. . 

Unos zortzicos muy bien cantados por el 
tenor Sr. Eguilior valieron á éste una ova-
iión cariñosa y entusiasta. 

La « e s t a d a i P&tPén, 
BILBAO 15. 3i,S5-

l>g'labradores de Bilbao y Begoña solem-
lizaron la festividad de su Santo Patrono 

. §aa Isidro con brillantes funciones reli-

^*I)eapués reuniéronse en fraternales ban
quetes, en los que reinó la mayor alegría, 
habiendo también animados bailes popu-

BILBAO 15. 22,15. 
La Guardia civil ha detenido en Deiisto á 

dos sujetos, quienes pretendieron promover 
una huelga, ejerciendo coacción sobre vanos 
obreros que se dedicaban á la descarga de 
tarbón. para que abandonaran sus tareas, co-
fea que no consiguieron. _ _ . ^ 

Quedaron los detenidos á disposición del 
iuez. 

Ssa®es@ iaíueistafólaa 
BILBAO 15. 22,40. 

En el muelle del Arenal desarrollóse esta 
ínañana un lamentable suceso. Un inxeliz 
•Rbrero llamado Manuel Quimegues se arrojo 
á los rails al paso del tranvía. _ ... 

Créese que realizó tan fatal deterrfliiiacion 
ínjpulsado por su estado misérrimo, que no 
lé permitía atender á las necesidades dé sui 
familia. . , 

Sin duda en un momento de desesperación 
é inconsciente de lo que hacía suicidóse. 

En Galdacano han sido detenidos dos su
jetos á quienes se acusa de haber destrozado 
un carro, propiedad -de un vecino de aquel 
pueblo, arrojándolo después al río. 

peregritiaeión, la distinción de que eran 
objeto su ipresidente y vicepresídeiite. 

E l entusiasmo de los peregrinos ha sido 
grandísimo, felicitando á su presidente y 
vicepresidente, distinguiéndolea con ova
ciones entusiastas. 

Hemos estado en Belén. 
Con nosotros fué el Prelado de ©iudad 

Rsal.—MoUó. 
• 

Con íntima satisfacción publicamos esta 
gratísima noticia. 

Felicitamos cordialísimamente á nues
tros queridos amigos Sres. Urquijo y Mu-
rúa por la distinción especialísima que 
les ha sido concedida, tr ibuto rendido á 
la labor, digna de todos los elogios y me
recedora de entusiastas alabanzas, reali
zada al organizar estas peregrinaciones, 
que con tanta frecuencia visitan Tierra 
Santa y Roma, peregrinaciones que han 
recibido gracias extraordinarias de Su 
Santidad Xeón X I I I y del Pontífice r e i 
nante y de ilustres Prelados. 

^IIESTIIIIS SOLM0@S Eü áWñmñ 

(DE NUESTRO 8ERVI0IO EXCLUSIVO) 
HAMBURGO 15. 13,20. 

A consecuencia de un ataque de parálisis 
al corazón ha fallecido la noche pasada el 
Rey de Dinamarca, quie se encontraba aquí 
desde anteayer. 

Federico VIII, Guillermo Carlos, Rey de 
Dinamarca, de Wendes. y de Goths, duque de 
Siesvig, de Holstein, Stormam, Dithmarses, 
Lauenbourg y Oldenbourg, nqció en Copen
hague en 3 de Junio de 1843, habiendo sido 
sus padres Cristian IX, nacido en Gottorf. 
en 8 de Abril de 1818 y muerto en Copenha
gue en 9 de Junio de 1906, y la Princesa! 
Luisa de B[essg, que nació en aquella capital 
en 7 de Septiembre de 1817 y murió en la 
misma el 32 de Mayo de 1842. 

Era doctor en Derecho civil por la Univer
sidad, de Oxford, jefe del tercer regimiento 
de dragones rasos y del regimiento de hú
sares prusianos, número 14; caballero de la 
Orden de San Andrés, de la Jarretiere, del 
Águila Negra, de la española del Toisón de 
Oro y poseía otros muchos títulos y conde
coraciones. 

Sucedió á su padre en 29 de Junio de 1906. 

LA ORDEN DEL SANTO SEPULCRf 

A LOS 

ElQRES UIOIÜJÜ y I I IBÜ 

Son nombrados Comendador y Caballero. 

POR TELÉGRAFO 

JERUSAIVÉN 15. 10,45. 

Kn la Basílica del Santo Sepulcro se 
5ia celebrado una solemnísima ceremonia 

E l Patr iarca de Jerusalén armó caba
lleros de la Sagrada Orden Militar del 
Santo Sepulcro al presidente de la pere-
-grüíación, D . José María de Urquijo, y 
al vicepresidente, señor conde de Láriz. 

E l Sr. Urquijo ha sido objeto, aparte 
-de esta distinción, de otra especialísima, 
nombrándosele comendador y concedién-
.¿osele la placa de la Orden. 

E l acto ha revestido solemnidad extra-
iordinaria. 

H a n asistido el Obispo-Prior de las Or-
l ienes y los Prelados de Lugo y Almería, 
jta Comunidad de padres Franciscanos y 
i o s peregrinos todos. 

E l Patriarca de Jerusalén pronunció u n 
.Sliscurso elocuentísimo. 

Contestó con otro hermosísimo el Obis-
,po-Vxk>r, agradeciendo, en nombre de la 

POS TELÉGRAFO 

ÍDS NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO! 

MELILLA 15. 16,30. (Urgente). 
Durante el combate de hoy ha sido muerto 

el. famoso jefe de la harka El Mizziaa, cuyo 
cadáver será conducido á esta plaza, donde se 
le depositará. 

« a posioién. Un f o m e n t e untsertOa 
S i t w a c i é n úo n u e s t r a s f u e r s a s » 

MBLILLA 15. 17,30. 
Esta mañana, entre ocho y media y nue

ve, la columna del general Navarro se diri
gió á la posición llamada Alaltirka, que ocu
pó con S.U brigada, sin encontrar gran re
sistencia por parte del enemigo. 

Después de ocupada la posición por nues
tros soldados, éstos comenzaron los trabajos 
de fortificación. 

En la escaramuza á que dio lugar la ocu
pación tuvimos muerto al teniente Sarna-
niego, de las fuerzas regulares indígenas, 
otro oficial herido. Hubo también heridos 
algunos individuos de tropa. 

Todas las posiciones últimamente ocupa
das definitivamente se están fortificando. 

flüUEBTE DE EL »SiZZSAN 
L a s f u e r z a s i n d í g e n a s m a t a n a i j e f® 

pelseSda- Ei eadá»er> á la ^ i s sa> En
t u s i a s m o del is 'a tnta . 

M E L I L L A 15. 22,20. 

Las columnas mandadas por los genera
les Navarro, Moltó y Rodríguez y las de 
los coroneles Villalba y Figueras efectua
ron es.ta mañana la ocupación de tres mon
tículos situados entre Texdra y El Archa, 
y cuya ocupación impedirá en lo sucesivo 
el acceso del enemigo al valle Maxim,. 

El Mizzian, entre su gente, enardeció el 
ánimo de sus secuaces. De pronto, un cer
tero disparo, h«:ho por uno de los tirado 
i>es de las fuerzas indígenas, puso ñn á la 
vida del Mizzian. El enemigo, desmorali
zado por la muerte del jefe, huyó. 
' Nuestras tropas, poseídas de gran entu-
.s;i.asmo, se apoderaron del cadáver. 

Este ha sido traído á la plaza, producien
do inmenso júbilo, dándose gritos de i Viva 
España! y ¡Viva el Ejército! 

El cadáver ha sido depositado en una sala 
del Hospital. Mañana será expuesto al pú
blico. 

Regresaron á la plaza los generales Al-
dave y Jordana, que fueron muy felicitados. 

La operación ha constituido un completo 
y brillante éxito para nuestras tropas. 

Va dirigió el propio capitán general, se
ñor García Aldave. 

Por la tarde reanudóse el fuego, aunque 
sin coraje por parte de los rífenos, pues 
éstos están completamente desmoralizados. 

Se ignoran MU de modo cierto nuestras 
bajas, aunque se cree que no fueron gran
des. 

Sc.lo se tiene noticia dé la muerte del te
niente Samaniego, de las fuerzas indígenas. 
Otro teniente de las mism.as fuerzas, el te
niente Núñez de Prado, resultó herido. 

El ea t l áwep (9@ El M l s z i a n . 

MELILLA 15. 21,45. (TJfgente.) 
Esta noche, á las ocho, llegó á la estación 

del puerto el tren que conduce el cadáver de 
Mohaíned-El-Mizzian, el que será conducido 
al hospital indígena. 

Numeroso público invadió la estación, dan
do vivas á España y al Ejército. 

Una compaíTía del regimiento de Melilla 
dio escolta a l cadáver para evitar que el 
público se echara' encima del mismo, para 
verlo. 
Detal les de l oemfaate 's de Isa mue r te 

d s l Jefe de la h a r k a . 
M E L I L L A 15. 22,10. 

En el combate de hoy se han ocupado tres 
nuevas posiciones, cayendo en nuestro poder 
el Príncipe jefe de la harka enemiga, El-Miz-
zian. 

A las tres de la madrugada salió en tren 
especial el general Aldave, acompañado del 
general Jordana y del gabinete de campaña, 
con dirección á San Juan de las Minas, don
de llegaron á las cuatro, á cuya hora se po
nían en marcha para el movimiento combi
nado las tres columnas de los generales Mol
tó, Navarro y Rodríguez, que salieron, res
pectivamente, de Izhafen, Yadumen y el 
Avanzamiento. 

Las columnas mandadas por los coroneles 
Figueras y Villalba rompieron el fuego al 
amanecer, ocupando las lomas para proteger 
el paso de la columna del general Rodríguez, 
mientras el general Navarro se dirigía á ocu
par la posición de Ulad-bu-Kaddur. 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) i,a columna del general López Herrero to-
PARÍS 15. 15,55. mó también parte en la operación. 

Le Matin y el Echo de París confirman que El general Aldave estableció su cuartel ge-
M. Dumaine, presidente de la Comisión de neral en el poblado de Ulad-Ganem, desde 
loe Pirineos, va á ser nombrado embajador doiMie dirigía el combate, dando las órdenes 
de Francia en Viena. ' oportxinas. 

El general Navarro ocupó las posiciones* 
que le habían sido indicadas, contribuyendo 
por otro lado la columna del general Moltó 
para rechazar el enemigo. 

A las nueve de la mañana la caballería 
regular indígena, mandada por el coronel 
Berenguer, hubo de pasar por una barranca
da cerca de Tanriat-Had, desde donde el 
enemigo tiroteaba, viéndose precisada á car
gar. En el momento en que avanzaba la ca
ballería, vieron un moro que se adelantaba, 
excitando á los regulares indígenas & que se 
pasaran á la harka. 

Un cabo español le apuntó, dándole un ba
lazo en el pecho, cayendo muerto el moro. 

Otra descarga de los soldados que man
daba el referido cabo mató á un morabito 
y á cinco moros más que le acompoñaban. 

El primero de los moros muertos, ó sea 
el que se adelantó para excitar á los re
gulares indígenos, resultó ser el célebre mo
rabito de Segangan Mohamed. El Mizzian. 

El cadáver de El Mizzian fué reconocido 
en la posición de Supina al poco tiempo 
de haber sido muerto, volviendo la Caba
llería á recogerlo. 

El Mizziaa vestía albornoz azul con chi
laba parda y dos camisas de seda; tenía 
una bala en el estómago. 

Se le recogió su sello, un rosario, un 
pequeño ejemplar del Koran, un pañuelo, 
una tercerola maüsser, una pistola y una 
cartuchera. 

El intérprete Marín reconoció á El Miz
zian, así como también lo hizo un primo 
de éste, el cual es gran amigo de España. 

El cadáver fué también identificado por 
varios mOros amigos de las cercanías. 

Los generales Aldave y Jordana, después 
de verlo, ordenaron fuese envuelto en una 

i ?4a á esta pbiza me apresuro á telegrafiar á 
V. fe. el brillante resultado del combate lle
vado hoy á cabo con extraordinaria precisión 
por cuantas fuerzas han tomado parte en él. 

Columna Navarro salió de Yadumen á las 
cuatro y treinta de la mañana, llevando por 
aásión desalojar enemigo de las alturas de 
Tauriat Hamed y Ulad-Ganem, y cuando lle
gasen las fuerzas del general Rodríguez 
avanzar á ocupar la posición de Alalud-Ka-
dur, ayudado por su izquierda por columna 
de López Herrero, que con el tabor de Alhu,-
cenuas y procedente del Avanzamiento, debió; 

jjatacar dicha posición .por el Sur y columna 
jSíoltó más fuerzas regulares indígenas á pie 
desde Izhafen, se concentró para avanzar ha
cia el Sur, á la que el general Navarro se 
dirigía é ocupar la posición. En Ulad-Ganem 
estaba columna Rodríguez. 

Desde este punto he dirigido personalmen
te operación. 

Tropas avanzaron decididamente, y en pri
meros combates en proximidad de Ulad-Ga
nem fuerzas caballería órdenes Navarro ma
taron á Mohamed Mizzian, que al frente de 
numeroso gru.po se dirigió á ellos, arengándo
les, diciéndoles quién era y que no tirasen, 
por ser todos hermanos; fuerzas dispararon, 
matándole, así como muchos que acompaña 
banle. 

Restantes huyeron; caballo Mizzian huyó 
Debido esto, así como á combinaciones 

fuerzas, que por todas parte concurrían, re 
sistencia enemigo fué débil, y, como ya he 
comnnicado V. E., á las ocho y media el ge
neral Navarro estaba ocupando el objetivo. 

General López Herrero cubrió el flanco iz
quierdo, entre el Bugordain y el Melha. 

General Moltó en Ibuchaten, próximo al 
Kert y zoco viejo de Zebuya, al flanco dere
cho de Navarro, y el general Rodríguez en 
posiciones de Ulad-Ganem y.,Tauriat-Hamed. 

Inmediatamente comenzaron las obras de 
fortificación, para lo cual ya se había man
dando material de campamento y fortifica 

:Bi.A.•s^.<3^s3iJ¡<:>^s3•.&. 

ik iGTiiiJD o£L m m i 
FBEMTE 

L JEFE QE Ll EMh MOÜU 

manta y cargado sobre un mulo, condu- siciones 

POR TELÉGRAFO 

{DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B A R C E L O N A 15. 21,11. 
Ha causado buen efecto e la opinión los 

an-estos del alcalde frente á las intemperan
cias de ayer del Sr. vSerraclara, jefe de los 
radicales en la sesión del Ayuntamiento. 

Esta actitud y una carta del Sr. Canalejas 
alentándole á que continúe eri esta actitud das 
á entender que se han enfriado las relacio
nes entre el jefe del Gobierno y el jefe de 
los radicales. 

En la comarca del Valles reina gran efer. 
vescencia contra el proyecto de la traída d« 
agua para el abastecimiento de Barcelona, 
procedente de dos ríos que fertilizan la co
marca. 

Entre los diversos actos organizados para 
que el proyecto no se Ih-i-e á eíecíj figurs 
un gran mitin, para el cual han invitado los 
organizadores al presidente de la Diputación 
y los dipiutados provinciales de esta capital. 

L o s laSbs-adsE'sSg 
BARCELONA 15. 21,40. 

El gremio de hortelanos y la antigua Co-
fi-adía de San Isidro han celebrado hoy so 
lemnes fiestas en honor dtl Patrón de los 
labradores. 

B e s p i d i á n e i s s e d e ! Pf®i^a^, 
BARCELONA 15. 22,25. 

„; '„ <.-i; /I i t.-- i. - -' E**3 tarde estuvieron á despedirse del 
Clon, utilizando^ también cuatro compañías obispo doctor Laguarda los S re l Guallart, 
ít ^t^fc.^'í^* ^ "" ̂ "̂̂  "^"^ ^? ^"^ *^'*,; .c^ f̂̂ **, Dosset y Torcal, ilustres propo mdistas d¿ 
obras estaban niuy avanzadas marcho a Iza,- j ^ p^ena Prensa, para regresar á su proce-
Sh^°Í^"" '^^°^^<^' ' l"^«^"P^^^l"&^^°^^y°^dencia. La visita obedeció á marchaí hoy 

\ r ™,,o, «r.1. i.-^j 1 • i. i nuestro Prelado de visita pastoral y no en-
i 6 t ' ; ^ : ^ t ^ t ' T ^ L ! L r ^ ^ X ^ ^ ^ y^ ̂ ^^ ^^-^ ™ ^ - o - t e s e el 

?xiSnrLó îe^txri??oiKrse^puZ r^!.r^r^^ -^-r -̂ — -̂̂ « ̂  
efectuar fácilmente la retirada. ^ \ rTItU^T.f'^ "«?/o»f«-eii«a esta noche 

A las cuatro de la tarde, y después de efec-' -^f^„';',"ticias telegráficas que t«iemos anmi-
tuado ei repliegue, me he íetirado de las po- ^ t o ' ' ' ' excelente recibi-

POR CORREO 

TrassqiaiSidsd. Sftáois^os ¡ jas'^tss, L©s 
8<if@ñes t r a n s í a n . Lss «spaf is les 

e n Tetiuáiía 
, PEÑÓN 8. 

Con la normalidad del campo vecino, esto 
es, con el trasiego de moros vueltos á su 
trabajo acostumbrado, ha venido también á 
favorecemos el buen tieni-^. 

Llevamos unos días de UJ sol que abrasa 
como en el propio Julio y mar tranquila co
mo balsa de aceite. 

Los rífenos nos traen tan abundantes sus 
'productos, que algunos han bajado de pre
cio, como ocurre con los huevos y el carbón. 

A seis por un real se han comprado; ya 
los primeros y á noventa céntimos arroba 
el segundo, .puesto en casa ó en el almacén. 

Las carnes del vacuno y las gallinas si
guen á altos precios. Dos pesetas kilo sin 
hueso de aquéllos, y 1,75 pesetas cada una 
de éstas. Pescado, leña, naranjas y lo que 
seguinan trayendo. 

En un día hemos visto concurrir con car
bón solamente cinco embarcaciones cargadas 
excesivamente. 

En el vapor Denia, de los correos -de Áfri
ca, han regresado también tñuchos de los 
moros que había en la próxima playa y que 
se fueron ernigíados al observar la interven
ción que sus paisanos, los de Alhucemas, 
ejercieron en el campo. 

Cuentan que en Tetuán hay verdadero en
tusiasmo eon las cosas de los españoles; que 
les vitorean á menudo y que tienen conse
guido el afecto general; en cambio, las im
presiones de lo ocurrido en Fez tiene levan
tado los ánimos contra los franceses. 

Sin que se .pueda afirmar como positivo, 
oigo referir que al terminarse la contrata del 
vapor Sevilla, que acaba en Junio próximo, 
el vapor que nos ha de traer el agua para 
beber ha de traerla de Almería. 

E n el supuesto de que sea cierto, ; qué per
juicio sobrevendrá á la Compañía de los co
rreos siguiendo tomando el agua en el puer
to de Málaga? 

Nosotros habíamos dé sentirlo grandemen
te por la diferencia de paladar y por las 
consecuencias de estos cambios de agua. 

EL NUEVO Ei^BAJADOR DE ViENA 

ciéndolo hacia el Avanzamiento entre dos 
filas de Policía indígena. 

El Mizzian parece dormido y tiene la bo
ca entreabierta. Px-presentaba tener de trein
ta y seis á cuarenta años de edad. A la lle
gada del general Aldave al Avanzamiento, 
con cuya "columna venía el cuer|.)o del fa
moso morabito, los soldados y paisanos se 
agruparon para verlo, dando vivas á Es
paña y al Pvjército. 

Los moros del país, que conocen la noti
cia de la muerte del jefe rebelde, se_ mues
tran satisfechos, considerando que influirá 
para la pronta terminación de la guerra. 
Ahora queda como jefe superior de los re
beldes el caíd El Hach Amar, de M'Talzi, el 
cual parece que no tomó parte en el com
bate. 

Las fuerzas regulares indígenas recogie
ron 27 cadáveres enemigos en el sitio don
de el Mizzian halló la muerte. 

Ent!ei*ra d s A o o a m e i L e s h@i*idos tas-
j a r a n . 

M E L I L L A 15. 15,10. 
Hoy se ha verificado el entierro del capi

tán D. José Accame, del batallón de Cata
luña. 

Continúan mejorando el coronel Páez Jara-
millo, el teniente coronel García Moreno y¡ 
el teniente Vallespín. 

TELEGRAMAS OFICÍALES 
MELILLA 14 (10 n.) Capitán general á mi

nistro Guerra: 
Por noticias que recibo por muy diferentes 

conductos, me aseguran que bajas enemigo 
combate ayer so'n unos 80 muertos y 270 he
ridos, añadiendo que fué un verdadero desca
labro el que sufrieron. 

Hoy algunos grupos de lOs que han vuelto 
á Ulad Ganen han tiroteado al regreso en va
lle Maxim á convoy de Ishafen, habiendo 
salido fuerzas Aizpuru de Ras Medua. á re
forzar protección, que después de vivo tiroteo 
han hecho huir al enemigo. 

Otros grupos han tiroteado batallón que 
ocupaba alturas que dominan desfiladeros'de 
Trevia, saliendo en su apoyo el general Mol
tó, desde Ishafen, que hizo huir á los moros. 

Fuerzas no han tenido más novedad que 
un soldado herido, por haber reventado el 
cañón de su fusil y otro de Taxdirt, que se 
cayó del caballo. 

Fuerzas regulares indígenas á pie, que 
marchaban por valle Maxím á Ishafen cuan
do regresaba convoy, han tenido un moro he
rido, como consecuencia de tiroteo hecho al 
convoy. 

En Benayur han disparado malhechores 
desde matorrales sobre fuerzas protección 
aguada, matando á un sargento Ingenieros. 
Persegiñdos aquéllos se les ha hecho dos 
muertos, cogiendo uno de los cadáveres con 
annamento, y también se ha herido á dos. 

Convoy de heridos, ayer, procedente de 
Harcha, ha llegado Avanzamiento y condu
cido en ferrocarril .es.pañol á esta plaza sin 
novedad. 

No ocurre otra en el territorio. 
+ 

MELILLA, á las 10,25 noche del 15.—Capi
tán g'eneral á ministro Guerra: A mi Uega-

B A R C E L O N A 15. 22,10. 

En ia posición Kadur, que es la más avan
zada, queda el gen^eral Navarro con cuatro 
batallones y dos baterías y dos compañías; 
de zapadores, ínterin tenniíian obras de for /^^, policía ha detenido, cuando se dispo 
tificación, pues, después se reducirá la guar- ^^-^ á robar un comercio, á un sujeto apo 
nición á menos de un batallara y una bate- dado el Truco, que ha cumplido la friolera 
ría, y en las alturas de Tauriat Hamed y ^e veinticuatro años de presidio y que se 
Ulad-Garem quedan seis co, jañías y dos escapó de la cárcel el año S6 por un hilo del 
baterías, que se reducirán también más ade- telégrafo, quiC recorrió liasta llegu- á mu 
lante. casa cercana á la cárcel, por donde desapa 

La jornada ha sido gloriosa y un gran recio, 
triunfo, habiéndose portado las tropas de 
modo brillante; se han cogido más de 30 
muertos que enemigo dejado abandonados 
en el campo, y se le han hoclio muchas más 
bajas, habiendo cogido,-además ; he í • 

Por nuestra parte hemos tenido teniente 
Samanieg'o, de Caballería, y tenienuc Ju
lián Morales, de San Fernando, muertos; te
niente Núñez de Prado, comandante Serra 

POR TELáGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

P A R Í S 15. 15,40. 

^ . ^ „ i ^ i- ^ ', , ^ 1 •'-'' ^'í«íí« anuncia que M. Poinearé irá er 
no, teniente Soler y Felipe González y Mo-| Agosto próximo á San Petersburgo, teníen 
las, de regulares a pie, heridos; siete de tro- do su viaje fines políticos, á los oue se con-pa, muertos, y 20 heridos de negulares y 
4 muertos y 22 heridos de coluinuas Ejér
cito. 

Además 16 caballos muertos, y ocho heri
dos. 

Tal vez haya alguna más de última hora 
que no me han comunicado. 

Al tener noticia muerte del Mizzian, man
dé traer cadáver donde me encontraba, y fué 
reconocido por todos los moros y por in
térprete de Capitanía general. 

Además llevaba un sello de plata con la 
inscripción de su nombre y atributo de que 
era Cherif. 

Se le ha cogido también una pistola Bro-
wing y una carabina. 

H e " "• 
mañana será llevado á Segangan para S' 
tregado á su familia para que lo entierren 

viaje íines políticos, á los que se con
ceden importancia. 

Emruz LiBEHALgs 

RorapimiíiriíQ dg relaciones 

POS TELÉGRAFO 

(D£ NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

S E V I L L A 15. 21,15. 
Los diputados á Cortes Sres. Sánchez 

Pizjuán, Serrano Carmena y el exd^nua-

le traído su cadáver á la plaza, y pasado tr^h^r^''^t^^ ^ " n ' f ^^"^ '2 ' '*f^° '''^°: 
ñaña será llevado á Segangan p á ¿ ser en- L , ™ f , , P f ' ^ l uT^T'l «^"^l^'^'^i"^ ^̂  

rompimiento de las relaciones poimcas coa 
el jefe Sr. Borbolla y la formación ue un 
nuevo partido provincial con elementos 
monteristas y canaiejisías. 

—Como base de constitución de la So
ciedad Sinfónica, se proyecta la celebra
ción de un gran concierto, en el que toma
rán parte todos los profesores de orquesta 
y los orfeones de Sevilla. 

Un aviador iriírépiclo 
A América por el aire 

DOS HÍBRIDOS 
Durante la corrida celebrada ayer tarde 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

L e s pg^epás i tos d@ S ^ l k a . 
LAS PALMAS 14. (Recibido en Madrid el 15). 

Es esperado uno de estos días el intrépido _ 
aviadoi- Salka, quien se propone realizar un en Matod lesulVaTon Te' í ' idor ' loT'specta-
vue o arriesgadís^imo. _ ¿ores Miguel Sánchez y Sánchez, so.dado 
^ El citado_ aviador se propmie hacer el vía- ¿e Sanid^rd Militar, con una herida contusa 
je a America en un monoplano siguiendo ¿g ^^ centímetro de extensión, situada eu 
la misnia ruta _quesigmo Cristóbal Colon j ^ regi6n teiñporal derecha, y ' P a m ó n o S 
cuando descubrió el Nuevo Mundo. ^,-^^^ 'tea, de treinta y cuatro años, que v i 

_____ _-__ ^g gĵ  j ^ ^^jjg ^g j ^ Torrecilla del Leal, 

núm. 21, cuarto cuarto, con una herida in
cisa de dos centímetros de extensión, situa
da en la c.ua dorsal del dedo medio de la 
mano izquierda, y otras tres heridas con
tusas, situadas en la nariz, párpado supe-

AL-EIMArsIlA, NO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

B E R L Í N 15. 16,30. 
En el curso de una reunión habida entre rior del ojo izquierdo y pómulo^ izquierdo, 

los individuos de la Comisión de presupues- Estas heridas fueron causadas por el es. 
tos, el subsecretario de Estado del ministerio toque del Gallo, que despidió el toro ter-
de Negocios Extranjeros ha declarado que cero de la tarde y cayó en un tendido. 
Alemania no ponía dificultad alguna al es-j Ambos espectadores fueron asistidos ea 
tablecimiento del protectorado francés en j la enfermería de la Plaza de Toros por ú 
Marruecos. 1 médico de guardia, doctor D. Juan Bravo. 

F o l l e t í n d e E l i © H B A T E (42) 

- í ^ 

lllcolás Nicklebj 
p@r CARLOS DlCHEiS 

,ga,—deja la vergüenza para las accionas 
m a l a s , y toma lo que necesites para vol
ver á t u casa. Yo estoy seguro de que me 
l o devolverás cuando puedas. 

Nicolás cedió al fin; pero no quiso to
m a r más de una libra, y fué preciso que 
John desistiera de hacerle aceptar más . 

—Toma á lo menos este palo para ahu
yentar los perros—añadió, dándole su va
ra de fresno. 

—Ea , salud. 
—Buen viaje, amigo mío. 
A l estrecharse las manos ahora en des

pedida, Nicolás iba á darle las gracias 
por su noble comportamiento. 

—¡ Pegado al maestro de escuela!—dijo 
interrumpiéndole John Browdie. 

Y por un sentimiento de delicadeza, 
que no era de esperar de un }iombre t an 
rudo, se echó otra vez á reir á carcajadas 
para no oir á Nicolás. 

Después metió espuelas y partió á ga
lope corto', volviendo de vez en cuando 
i a cara hacia su réden te amigo, que se 
iiabía detenido para verle partir , y ani
mándole alegremente con la mane* á que 
Continuara su camino. 

Nicolás no lo continuó, s ia embargo, 
¡Easta que el jinete desapareció á su visita. 

Pero no fué m u y lejos aquella tarde, 
>|K)rque el día comenzaba á declinar y una' 
^#spesa nevada que acababa de caer hacía 
litípil la psiCghfl X @1 cajaiijo dudofft] up 

conociendo el terreno era m u y fácil per
derse. 

Con este temor, antes que cerrara la 
noche, se recogió á. pernoctar en una casa 
rústica, donde caminantes modestos en
contraban una cama, si no buena, barata. 

E l día siguiente se levantó m u y tem
prano, y á la caída de la tarde Üegó á 
Borougbrldge. Al entrar en el pueblo pa
t a buscar alojamiento, hubo de descubrir 
á unos cien pasos del camino una granja 
desierta, y penetrando en ella se acomo
dó sobre la paja en u n rincón y muy lue
go se durmió. 

A l despertarse el día siguiente, como 
reposara u n poco recordando sus sueños 
de la noche, que se resentían todos de su 
permanencia en «Dotheboys-Hall», se re-
.clinó sobre su lecho de paja, y frotándose 
los ojos vino á fijarlos con emoción cre
ciente en u n objeto inmóvil que había á 
algunos pasos de él. 

—¡ E s ext raño !—dijo Nicolás.—¿Será 
acaso alguna sombra fugaz de las visiones 
que han agitado mi sueño? Esto no pue
de ser una realidad, y, sin embargo. . . sí, 
sí, no hay duda; es él. i Sniike ! 

La sombra se agitó, se levantó, y vaci
lando, cayó otra vez de rodillas. E ra , efec
tivamente, Smike. 

—¿Por qué te .pos t ras á mis pies?—^le 
preguntó Nicx>lás procurando levantarlo. 

—Por ir con vos á todas partes, hasta 
el fin del mundo, hasta el sepulcro-—con
testó Smike agarrándose á su mano.— 
Permit idme que os siga, i oh í, permitíd
melo. Sed mi protector, amigo mío, pues 
no teago otro en la t-ierra; llevadme don
de vayáis, os lo suplico de rodillas. 

— E n mí encentráis un amigo; pero, 
i ah !, este amigo no puede prestaros gran* 
apoyo. Decidme, pues, ¿cómo os haUáis 
a m í ? 

Parece ser que el pobre Smike había 
segviiite 6 Ni(plé» mí. píardierle de vista 

en¡ todo el camino; había espiado su sue
ño para levantarse antes que él, detenién
dose á cada alto que hacía para tomar 
reposo; pero ocultándosg siempre á su 
vista por temor de que le despidiera. No 
era su intención mostrarse todavía; pero 
Nicolás se despertó esta vez antes que él 
y no le fué ya posible ocultarse. 

—¡ Pobre joven!—dijo Nicolás;—vuestra 
triste suerte no os permite aspirar á otra 
amistad más valiosa; yo soy pobre y sin 
recursos como vos. 

—¿Me permit ís que os acompañe?— 
preguntó Smike con voz t ímida.— E n mí 
tendréis a e m p r e u n servidor constante y 
fiel, yo os 1© prometo. No tengo neceái-
dad de ropa—añadió el pobre sacudiendo 
sus harapos; con ésta puedo m^uy bien 
pasar aán; sólo necesito una cosa: estar á 
vuestro lado. 

—Pues bien; permanece á mi lado y 
sea este mundo para t i lo que sea para 
mí, hasta que lo dejemos por otro mundo 
mejor. 

—i Ah !—exclamó Smike expresando en 
este monosílabo toda su grati tud. 

Nicolás volvió á cargarse sti bali-
ja^ y tomando con una mano el palo que 
le recordaba la generosa y noble amistad 
de John Browdie, tendió la otra á Smike, 
que se creía ya dichoso bajo su protec
ción. 

Después salieron de la: desierta granja 
|r continuaron y,a junten su caminQi 

C A P I T U L O X I V 

Donde desgraciadamente no se trata sino de gente 
menuda, y, por consiguiente, sin más impor

tancia que la de un interés vulgar. 

H a y en el cuartel de Londres, donde 
se halla situado ((Golden-square», una ca
lle abandonada, desierta, formada por dos 
hileras irregulares de casas de mezquina 
apariencia, que parecen no servir de na
da, desde hace algunos años, sino para 
afearse unas á otras. Has ta sus mismas 
chimeneas han tomado u n aspecto triste 
y melancólico, no sirviendo más que pa-' 
ra mirar á las que les hacen frente; sus 
remates están corroídos, agrietados, en
negrecidos por el humo. Por aquí y por 
aUá se ve una ringla de chimeneas más 
altas, inclinándose con todo su peso y 
amenazando los techos con sus ruinas, 
como dispuestas á tomar venganza del 
abandono en que se las t iene desde hace 
medio siglo, aplastando eñ su caída á los 
habitantes de los desvanes. 

Aves caseras que van al piUaje por las 
calles, balanceando su cuerpo de derecha 
á izquierda, con un andar que sólo se ve 
en las aves urbanas, digámoslo así, y que 1 
los gallos y gallinas del campo no sabrían 
imitar, no están sino en gran armonía con 
las viejas habitaciones de sus propieta
rios. 

AUí se las ve con su plumaje empolva
do y tosco, su aire dormido, su paso ti
ritón, echadas al amanecer por sus due
ños,-como un gran núrtiero de niños de 
la vecindad, para que se busquen la vida 
en las calles, donde andan escarbando por 
aquí y p<»: allá en busca de algún des

pojo comestible enterrado en la basura. 
Apenas se las oye cantar nunca; el úni

co en quien puede sospecharse algo pa
recido á canto, es un gallo del panadero, 
y éste ha venido á quedar ronco por ha
ber sido mal alimentado y peor alojado 
en su último destino. 

A juzgar por la altura de las casas, de
bían ser ocupadas en otro tiempo por 
personas de una condición más feliz que 
los habitantes del día; pero ahora están 
alquiladas semanalmente por habitacio
nes ó por pisos enteros, y hay en cada 
puerta tantos rótulos y cordones de cam
panilla cuantas son las piezas del inte
rior. 

Las ventanas ofrecen por la misma ra
zón u n aspecto muy variado, adornadas 
con 'ocias las diversidades de vidrieras y 
cortinas que pueden encontrarse en Lon
dres; _ mientras. que todos los corredores 
están casi impracticables por la más abi
garrada colección de cacharros y niños, 
desde el mamantón hasta la muchacha 
ya granada. 

E n la entrada de una de estas casas, 
quizás algo más sucia que todas las de 
la vecindad, y verdadero bazar de cordo
nes de campanilla, de niños y cacharros, 
recomendado más que otro alguno por 
el perfume del denso y negro liumo' que 
una gran cervecería vomita de día y de 
noche cerca de allí, se veía un rótulo que 
anunciaba haber todavía una habitación 
para alquilar, sin decir el piso en que se 
hallaba. Y en verdad, mirando desde la 
calle las decoraciones exteriores que los 
inquilinos exponían á la vista de los tran
seúntes en la fachada de las ca.sas, des
de la ropa de colada, tendida en las ven
tanas, hasta las macetas puestas donde 
cabían, hubiera yo desafiado al calcula
dor más hábil d e los niños de la escuela 
inmediata á que me dijera dónde se ha
llaba la habitación desocupada. 

La escalera común de esta casa no te
nía por cierto alfombra, y si algún cu
rioso hubiera tenido el capricho de tre-
par hasta lo altof-: habría encontrado en 
toda eUa señales inequívocas de la po
breza progresiva de los inquilinos sia 
tener necesidad de entrar en sus aposen
tos. Los del primer piso, por ejemplo, 
que tenían al parecer sobra de muebles, 
habían puesto en la parte de afuera, en 
la meseta, una vieja mesa de acayoiba, 
sí, de verdadera acayoiba; trasto que no 
se retiraba sino á veces, esto es, cuan
do se necesitaba. En el segundo, el mue
blaje suplementario sólo se componía de 
un par de sillas viejas de madera de pi
no en su color natural , una de las cua-
^"' :>' coja la otra desfondada. 
E l tercero no estaba ya tan ricamente 
amueblado, pues sólo ostentaba un car-
coniído cubo de colar, y los artículos 
más preciosos, expuestos en la meseta 
del desván, se componían de dos canta
rillas desbocadas y algunas botellas de 

i barniz hechas pedazos. 
j Aquí , en esta misma meseta,- un hom

bre de cara angulosa, de facciones pro
nunciadas, viejo y raído, se detuvo á 

i abrir una puerta y entró en la guardilla 
• con un aire oue anunciaba ser el dueño, 
ó sea el inquilino. 

Este personaje, ó persona á lo menos, 
llevaba una peluca de pelo corto, áspero 
y rojizo, que se quitó al mismo tiempo 
que el sombrero, y colgándola en un cla
vo, la reemplazó con un gorro de algo-

, don bastante sucio. Anduvo luego á tien-
I tas en la oscuridad hasta encontrar un 
: cabo de vela, golpeó en el tabique que 
separaba los dos desvanes y preguntó en 
alta voz: 

—M. Noggs, ¿tenéis luz? 
L a respuesta, que no se hizo esperar, 

(Se continuará.) 
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Jueves 16 de Mayo de !9I2L 

Consejo de miiiistros 
A ia en t rada . 

'A las tres y veinte de la taixie se leuflió 
¡ayer eiT el iiiíiüstexio de la Gobernacioii el 
Gobierno para celebrar Consejo de minis
tros. , . . , . , , 

A la entrada, el Sr. Canalejas repitió a 
los periodistas lo que 5'a les había dicho por 
la mañana, es decir, que en el Consejo se 
irataria del proyecto de niancomunidaaes y 
de otros asuntos, añadiendo que cai'ecía de 
ncyíicias de Melilla hasta aquel momento. ^ 

Cuando el vSr. Canalejas decía esto llego 
«1 general Luque, que, acercándose al gru
po, dijo: 

—Aquí traigo el telegrama que acabo de 
recibir del general Aldave. Me da cuenta del 
éxitc. con que se ha realizado la operación 
de hoy. , , 

El Sr. Canalejas cogió el telegrama, lo 
leyó y se lo entregó á los periodistas». El 
telegrama dice así: 

«Capitán general á ministro Guerra: 
A las ocho y media de hoy se ha ocupado 

posición Ahilurka por brigada Navarro, con 
escasa resistencia. 

En este momento, nueve y media de^la 
mañana, continúa dicho general fortificán
dose en la posición indicada. 

General Moltó, con su columna, se en
cuentra en el poblado de Hachaton. 

General Rodríguez ocupa las alturas en
t re Tauriat-Amet y Ulad-Gaiien, donde me 
encuentro. 

Hasta ahora no tengo conocimiento de 
otras bajas que la del teniente Samamego, 
de fuerzas regulares indígenas, muerto, y 
otro oficial herido de la misma fuerza, cuyo 
nombre ignoro, así como algunos de tropa 
de eUas. 

Todas las posiciones que Se han ^ocupado 
dennitivamente se están fortificando.» 

El general L,uque llevaba en la cartera 
un plano de las posiciones ocupadas hasta 
ahora, otro de la ocupada hoy y otro de otra 
posición que, si lo considera oportuno el 
general Aldave, se ocupará en seguida para 
cerrar el circuito de posiciones, cerrando así 
el paso á los kabileños. 

La posición ocupada hoy—dijo—es el pun
to central entre el zoco El Arba de Zebuya 
y el tío y domina un barranco muy profun
do. Por ahí penetraba el enemigo, y para 
cerrar ese portillo se ha llevado á cabo la 
ooeración de hoy. 

*Más tarde—añadió—se efectuará un avan
ce, y cerrado el semicírculo de nuestras po
siciones con la que se ocupe, quedará do
minado el Keit. 

El ministro de la Guerra dio estas expli-
caidoiies á los reporters con los planos de
lante para mejor inteligencia. 

El Sr. Aricis de Miranda dijo que llevaba 
cuatro expedientes de indulto de pena de 
muerte que firmará el Rey con motivo de su 
cumpleaños. 

El vSr. Prieto manifestó que en la semana 

f róxima confía recibir nuevos informes so-
re la negociación de Marruecos. 
Ees Sres. Alba y Villanueva dijeron que 

llevaban varios expedientes. 
El ministro de Hacienda repitió lo que 

viene diciendo al entrar en todos los Con
sejos: 

—Yo vengo á oir, ver y callar. 

A l a saslíds. ' , •• 
A las siete y quince terminó elCO'nsej o. 

El Sr. EaiTpso, encargado de dar la re
ferencia de él á los periodistas, les dijo que 
elConsejo se había dedicado principalmen
te á tratar del proyectó de las .mancomuni
dades, que, después de ser leído detenida
mente y de escuchar las observaciones que 
tuvieron á bien hacer los ministros, fué 
aprobado por el Consejo. 

El resto de lo tratado, en la reunión—£iña-
dió el Sr. Barroso,—fuera de las noticias de 
África, que nos comunicó el general Lu-
•que, fueron cuestiones de expedientes. 
. ^ Sé aprobaron los expedientes de indulto 
de la pena de muerte que traía el vSr. Arias 
de Miranda. 

Se aprobó un proyecto de decreto sobre 
concesión y rehabilitación de títulos y gran
dezas. -• • • .• 

Se aprobaron varios expedientes sobre 
fijación de capitales de algunas Sociedades 
al efecto del pago del impuesto del i por 
100. 

Se aprobó el expediente relativo á cons
trucción de cuarteles en Bilbao. 

Se acordó la concesión de varias cruces 
de Alfonso XII, 

Y, por último, el Sr. Villanueva dio cuen
ta de que en el.mes próximo se celebrará en 
Viena el Congreso de Aereología, acordán
dose que asista, á él una representación del 
Gobierno. 

>e LA CASA REAL 

fieles peqmeñas cantidades de tierra de la se
pultara en que estuvo enterrado el Sarato 
Labrador. 

En la capilla de la casa del Pretil de Sain-
tisteba- donde según tradición guardaba su 
ganado San Isidro, así como en la habitación 
que ocuparon San Isidro y su esposa Santa 
María de la Cabeza en la casa núm. 3 de la 
plaza de la Paja, ha habido misas, coa graa 
concurrencia de fieles. 

* 
S. M. la Reina Doña Victoria y la Infan

ta Doña Isabel estuvieron también en la 
Pradera y «n los piadosos lugares que se 
visitan en dicho día. 

A las diez de la mañana fué á Palacio la 
Infanta Isabel, y media hora después salió 
del regio Alcázar en unión de la Reina. 

Las augustas señoras ocuparon un landau 
descubierto y en él se dirigieron á la casa 
del marqués de Peñaíuente, situada en la 
calle de San Andrés, donde vivió el Santo. 

La Reina Victoria vestía traje y abrigo 
gris y sombrero blanco, envuelto por un 
velo guardapolvo. La Infanta Isabel llevaba 
abrigo oscuro y sombrero negro con plumas 
blancas. • • ' -

Desde la casa del marqués d e Peñaíuente 
se trasladaron la Reina y la Infanta á la ca
pilla de San Andrés, donde se estaban ce
lebrando las Cuarenta Horas. 

Oraron breves momentos, y luego fueron 
al pretil de Santisteban y á la Catedral, don
de visitaron la capilla de San Isidro, en 
cuyo interior se oonsei-van los restos. del 
Santo. 

Por último, Se dirigieron las augustas per
sonas á la Pradera, siendo recibidas por.el 
público con aplausos y vítores. 

El coche de la Reina y la Infanta se vio 
rápidamente cubierto de flores, pitos, ros
quillas, botijos, etc. 
. vS. M. y S. A. entraron en la ermita, y 
luego dieron varias vueltas por la Pradera, 
haciendo muchas compras y conversando 
cariñosamente con los vendedores. 

A las doce regresaron á Palacio. 

JUJ^ a:ÉrE'^xrs:3a:.ák. I>EI .^looasro 
•m0yi0^0^^>0^'mtmimm-

Bombita-Pastor-Gallito 
•^#*>^^^^<^'%«•| 

SEIS TOROS DE UOS SEfíOÍ^ES Ml i l f iS 
La .entrada, superióT. Tarde nubosa, amena-

zaojdo con llover. 
Una estruendosa ovación acoge la aparición 

en el ruedo de Vicentillo. 
Luego son pitos los que suenan en honor 

de Gallito. 
Y en seguidla se da suelta al toro 

Pr imopa 
de los Sres. Aleas; atiende por Mirandiüo, es 
colorao, ojinegro, bien criado, fino y apreta
do de cornamenta. 

Moreno pone la primera vara, con caída, y 
quite de D. Ricardo. 

La segunda corresponde al Chano, que se
ñala bien, y al caer hace el quite D. Vi
cente. 

Otras dos varas de los citados piqueros, 
demostrando el bicho poder y poca voluntad, 
y s.e manda variar de tercio. 

OuintOi 
CiefruüQ, coiorao, ojinegro, buen mo¿ó' y 

bien cornomentado. 
Este Cieguito es un solemnísimo manso 

que huye de su sombra y toma, por casua
lidad y siempre al hilo de las tablas, cuatro 
varas, salvándose coa esto de la quema. 

Por mí, fogueado. 
Y otra vez vuelven á ponerse en eviden

cia los inteligentes. 
—¡A ver! ¡Esa lidia al derecho! ¡Así no, 

así no ! ¡ Al derecho! 
, Pero señores, ¿creen ustedes que con un 
toro ttcompletamente suelto»—empleemos el 
argot tammo—se puede llevar la lidia como 
quieran los toreros ? 

¡ Como quiere el buey, y gracias que pueda 
haber lidia! 

Entre Vito y Morenito de Valencia ponen 

Militar dé primera dase , al segundo tenien
te de Infantería de Marina D. Antonio Gar
cía Tenorio. 

—^Proponiendo ,para el mando de !a aona 
de Bilbao al coronel D. Enrique Laguna. 

—ídem para el mando de la Comandan
cia de la Guardia civil de Teruel, de Caba
llería del qiíínto tercio, de Navarra y de Sa
lamanca, á los tenientes coroneles D. Joaquín 
Millán, D. Luis Díaz, P . Carmelo Rodrí-
gfuez y D. Bonifacio Gutiérrez. 

—Idem^ para el mando de la Yeguada mili
tar al teniente coronel D. Luis Vela. 

—ídem para el mando de la 11 Subins-
piscción de Carabineros al coronel D. Adolfo 
Bresco, y para la Comandancia de Cáceres al 
teniente coronel D. José Ayala. 

—Proponiendo para dos cruces del Mérito 
Militar, una pensionada, en permuta de cru
ces de plata, al teniente de la escala de re
serva D. José Bueren Ortega. 

—ídem la de María Cristina en permuta 
del empleo, al capitán de Artillería D. Josg 
Sánchez García. 

—Empleo de segundo teniente, como me
jora de recompensa, al sargento D. Eduardo 
Valderas. 

—Empleo de oficial moro al sargento caíd 
Ilali Ben Tahar. 

—Aprobando nuevas instrucciones para los 
planes de estudios y exámenes en las Acade-
rnias militares. 

Un buen par de Patatero, que se aplaude l?s,mres reglamentarios, y el usía ordena va
cóme merece; otro pasado d'e Morenito, y 
otros dos superiores de los dos citados rehi
leteros. 

(Ovación.) 
Brinda Bombita y váse en busca del col-

ménareño. 

riar de tercio. 
Vicente Pastor, que cuando sale un toro 

bueno, bravo, noble y pastueño, para como 
el que más, se encontró con un manso que 
huía de su sombra, y al que era necesario 
meterle bien la muleta en. los hocicos, de-

H e g l s t r o s . 
Ayer fueron aprobados en el primer ejer

cicio los siguientes opositores: Núm. 308, 
D. Cecilio Benítez Oses, con 338 puntos; 
núm. 314, D. Emilio Pujalte Lozano, con 
393; núm. 316, D. José Lorenzana Rodrí
guez, con 365. 

Para hoy, á las nueve y media de la ma
ñana, están convocados en segundo llama
miento los opositores desde el núm. 320 
al • 350-

QUERÉIS AUTOMÓVILES EXTRASI-
¿LBNCIOSOS, EXTRA ECONÓMICOS? 

COmPRAQ El. 
IRAINE DETRICH 
Sociedad EXCELSÍOR 
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El público acoge con prevención á Bombi-' 3arl« Uega"-, aguantarle, consentirle, para 
ta; pero éste, que tiene requetemuchísimo desengañarle y apoderairse de el. Pero el ma-
amor, propio, se mete en los pitones y hace arileao, que no esta fuerte en estos meneste-
una faena valientísima, en la que hay cuatro ^^> se limito a dar un_ pase aquí, el otro 
ó seis pases admirables, que levantan una alia y el otro donde el animal quena, comen-
tempestad de aplausos. 

Una vez le pisa el toro la muleta, sufrien
do un desarme el de Tomares. 

El toro tarda en igualar y la faena, que 
tan bien comenzó, se hace un poco pesadi
lla ; pero conviene hacer constar que no 
por culpa del torero, que estuvo valiente, 
habilidoso y torero. Como pasa el tiempo, 
el usía le envía el primer recado presiden
cial. 

Al niño de Tomares le hace daño el aviso 
5'- se mate con una estocada algo contraria, 
que hace doblar al bicho. 

(Ovación á Ricardo.) 
Y muy merecida, porque tanto el torero 

como el matador han estado en este toro 
pero que superiormente. 

Ole. 
Segunda. 

Fanfarrón, colorao, ojinegro, gordo y 
bien coriiamentado. 

Sigue la ovación á Bombita, con la protes
ta de unos cuantos del bando contrario. 

¡ Matutai-os y carabineros ! 
liste colmenareño no tiene más que facha

da ; ta tdea en acometer, y eso que los. pique
ros le acosan en todos los tercios y casi en 
los medios... Con estos acosos se le obliga á 

"GACETA ? í 

A U D I E N C I A 

El cazador furt ivo. 
' Ricardo Agudo Espinosa, alias Masena, 

es un cazador impenitente. 
Lo malo es que en algunas ocasiones di

cen que se mete por vedado, sin licencia 
del dueño. 

Eso le aconteció, según el fiscal, la tarde 
del 30 de Junio de 1911 en un monte de Vi-
Uamanta, donde ya se había internado otras 
veces. 

El guarda jurado, Máximo Rodríguez Ola-
Uo, le sorprendió, participándole que en vis
ta de la afición que sentía hacia el cazadero, 
encoitíendado á su vigilancia, le iba á de
nunciar. • 

Agudo, lejos de contestarle con una a^w-
d'eza, haciendo honor á su ai>ellido, dijo al 
guarda: «Para qué no denuncies á otro, to
ma», y le enjaretó dos dis,paros de escopeta, 
que exigieron los servicios del médico muy 
cerca de una quincena. 

El desaguisado trajo al banquillo al caza
dor, quién negaba terminantemente que tu
viera nada que ver con el quebranto de Ro
dríguez, pues á la hora precisa en que ocu
rrió el hecho de autos se encontraba á tres 
kilómetros de distancia. 

El representante de la ley, que en la ca-
lificación provisional le imputaba un delito!;^;; ' j^ jj • -
de homicidio frustrado y otro de atentado ~. •' ^ -uiuv.il. 
á la autoridad, modificó conclusiones después 

practicada en la Sección se 

do siempre detrás del bicho, y cuando pudo 
soltó un pinchazo 3' luego una estocada caída 
y atravesada, daiudo su acostumbrado salto 
en las dos veces que entró á matar, para 
salvar el pitón y hacerlo más fácilmente. 

Dobla el toro y se pita á Vicente. 
¡Ni valor, ni arte, ni habilidad! 
¡ ¡ N á ü 

Cierra plaza un toro retinto, chico y apre-
tadillo de cuernos. Una monada. 

Gallo da varios lances y se pasa al primer 
tercio, en el que el toro demostró bravura 
y poco poder. 

En los quites, bien los tres espadas. 
Banderillean los matadores. 
Gallito prende un buen par, cambiando 

los terrenos. (Muchas palmas). 
Vicente Pastor dejó otro bueno. (Siguen laS 

palmas). 
Completa el tercio Bombita con otro par 

desigual, pero llegando bien, que también se 
aplaude, y se toca á matar. 

Gallito brinda á los que ocupan el tendido 
núm. 5, y comienza su faena con un pase 
cambiado, entrándole el toro algo sesgado, 
por lo que no resultó el pase dé tanto efecto. 

Luego, el de las de Gómez, ejecuta una 
, , , . , , , , , - fajeiía sorprendente, de artista, de requetemu-
íoniar cuatro varas y se hhra áél bochorno ^^^^^^^^ ¿ ¿^^0 , toreando muy cerca, paran-
de la quema a la divisa ganaderiL ^¿ derechito, pasándose la ¿n i e t a d^ una 

Ara,nguito coloca un par regularcito; Mo-; ^ ¿ j , ^ ¿ ^^ ^j. ^^ espalda, con unatranqui-
renito de Valencia deja uno bueno, y com- ii.¿^¿ una precisión ve rdade i^en te ad-
pletan el tercio ambos banderilleros con dtos, j^jj-able 
buenos pares, superior el del Moreno. ' ' 

(Muchas palmas, á éste.) 
Y entra en funciones el torero de los ma-

driles. 
En el primer pase, con la izquierda, hay 

iuna colada peligrosa. Tres pases más, con 
íalgúii movimiento, porque el toro no está 
]para esas filigranas, y un desarme. 

El toro era un bicho ideal, y Gallito—que 
es un buenísimo torero—supo aprovecharle 
para hacer una faena maravillosa, que nos 
entuaiasmó á todos por el arte, la gracia y la 
salsa que en ella puso Rafael. 

Una ovación atronadora premió tan colosal 
faena, ovación que se recrudeció al dar un 

ira esas migrañas, y un desarme._ piucíiMO citando á recibir, y luego una esto-
, , i ^ r / ' ^} dar un ayudado por bajo sufre £ada una chispita delante^, q u l hizo polvo 
iun tremendo achuchón, que aguanta el dies ^ ^ ^ 
t ro bravamente. 

Sigue trasteando con precauciones, y de 
salto, mete una corta atravesada. 

Interviene el peonaje; saca la espada Vito, 
y el de Madrid, el simpático Vicentillo, des-
fcabella al tercer intento. (Algunas palmas y 
pitos.) 

_ Convengamos en que el madrileño es va
liente, pundonoroso y... poco habilidoso. 

¡Palabra de hombre! 
T«pce i*s . 

Herrnosito, colórao, ojinegro, fino y bien 
colocado de pitones. 

Gallito da varios lances, dos buenos, y 
los demás movidísimos, y una espantadilla 
(como intermedio entre el tercero y cuarto 
llance. 

Con voluntad y mucho poder, admite 
ílermosito cinco varas, por otras tantas caí-

S. M. el Rey recibió ayer en audiencia 
al ingeniero Sr. Romana, á los generales 
Loygorri y Ceballos, al coronel Tarazona, 
i los capitanes González Camo y Boceta y 
ul agregado militar de la Embajada de 
Francia,, M. París. 

—Por la tarde asistió S. M. á la inaugu
ración de la Expiosición de muebles de los 
siglos XV, XVI y XVII, instalada en la plan
ta baja del Banco Hipotecario. 

Al acto asistieron el Rey, las Reinas Do
ña Victoria y Doña Cristina y los Infantes 
Don Fernando, Doña Isabel y Doña María 
Teresa. 

Recibieron á SS. MM. el conde de las 
Almenas y el barón de Valverde, organiza
dores de la Exposición; D. Eduardo Dato, 
presidente de la Sociedad de Amigos del 
Arte, y los Señores marqués de Comillas, 
Moreno Carbonero, Florit, barón de la Ve
j a de Hoz, BOsch, marqués de la Vega In
clín, vStuyck, el gobernador civil y otras 
autoridades. 

BE 

Apesar de que el Sr. Canalejas hizo públi
co que el día de San Isidro no seria fiesta, 
Ésta ha sido obsei-vada de hecho en Cortes, 
Tribunales, Ayuntamiento, comercio y en 
muchos organismos y entidades oficia.les y 
particulares. 

Luego presumirá el Sr. Canalejas de que 
ia opinión pública está con él. 

La inmensa luayorfa de Madrid festejó, 
pues, el día del Santo Patrón. 

La tradicional romería á la Pradera vióse 
bastante animada. 

Por la mañana, la concurrencia resultó 
escasa á causa de la inseguridad del tiempo, 
pero al llegar el mediodía fué aumentando 
en bas.tante número. 

Hubo derroche de alegría y buen humor, 
y las inevitables broncas, en una de las cua-
4es resultó herido de un garrotazo en la ca
beza un sujeto que sé llama Joaquín Bejad. 

•S-
Los cultos y ceremonias religiosas, en ho

nor del Santo se han celebrado como de 
co-stumbre. 

En la ermita de la Pradera hubo función, 
que estuvo bastante animada, predicando don 
Manuel Belda. 

Eu la Catedral se celebró solemnísima fies
ta, ocupando la sagrada cátedra el canóni
go D. Sa,ixtiago Monreal. 

En la iglesia de San Andrés también hubo 
solemne función, proüiunciando el panegírico 
del Santo D. Mariano Benedicto. 

I>iiraate todo ftl.dfe, .ea Ha.^.re]jart.ido á los 

de la prueba 
gunda, considerándole responsable de lesio
nes, atentado é infracción de la ley de Caza. 

El defensor, Sr. Fernández Cancela, en 
vista de ello, optó porque continuara enten
diendo de la causa el Tribunal popular, an
te el que mantuvo en elocuente informe su 
criterio favorable á la inculpabilidad, que 
aceptó el Jurado en su veredicto. 

La Sala dictó sentencia absolutoria para 
el procesado. 

Las joyas de la marquesa . 
Promediaba la noche del 7 de Abril de 

1910, cuando un sereno de la calle de Alcalá 
observó que las puertas de la casa número 
17 permanecían abiertas. 

Presumiendo que aquello obedecía á algo 
anormal, recorrió los pisos, y al llegar al que 
habita la marquesa de Villasuso, vio que 
sus puertas estaban también sin cerrar. 

Oprimió con fuerza el botón del timbre y 
apareció al poco la doncella María López. 

La criada no supo dar explicación alguna, 
y acordaron avisar á las personas que había 
en el piso. 

Todas oyeron referir con sorpresa al vigi
lante nocturno el motivo que le indujo á lla
marlas, y suponiendo cjue el hecho pudiera 
tener alguna causa misteriosa, procedieron 
á registrar las habitaciones, encontrando que 
un armario y varios muebles habían sido for
zados. 

. No muy lejos tropezaron con una palan
queta y varias ganzúas, y en un rincón se 
halló el cadáver de la .perrita, por la que sen
tía gran estimación la señora de la casa. 

El animalito había sido envenenado. 
Los ladrones consiguieron apropiarse de 

6-5I5. pesetas en metálico y alhajas por va
lor de 1.081. 

La_ policía entró en funciones, tratando de 
descifrar el enigma, y apoyándose en varios 
indicios, detuvo á la doncella y á la cocinera, 
una anciana que se llama Baltasara Ríos. 

El lacayo, Emilio Lahera, que en la ma
ñana siguiente al suceso llevó á enterrar á 
la perrita á la Guindalera, sirviéndose del co
che de sus amos, fué también encartado en 
el sumario y, al igual que sus compañeras 
de proceso, ha sufrido desde entonces prisión 
preventiva. 

Si los ladrones eran domésticos, no cabe 
duda que habían preparado bien la trama pa
ra despistar. 

El Jurado se ha reunido en la Sección pri
mera para conocer de los hechos y ante él 
depusieron los inculpados, sosteniendo su ne
gativa. 

La señora perjudicada manifestó que no 
creía que hubiese píodido entrar en su domi
cilio ninguna persona desconocida. 

El fiscal acusó á los procesados de un deli
to de robo, con abuso de confianza, y los de
fensores, vSres. Serrano, Sartou y Albarrán, 
abogaron por la inculpabilidad, en cuyo sen
tido resolvió el Jurado. 

. Vacaciones . 
Durante media semana dejarán de celebrar

se vistas en el Supremo y Audiencia; el jue
ves y domingo por ser días festivos, y el 
viernes y sábado por haber sido designados 
para el desesterOj ^ ' 

En los quites los tres espadas hacen sus 
adornitos, sobresaliendo Ricardo en uno aba
nicando. 

Fernando Gallo mete un par en lo alto, 
y en su turno, medio, y malo. 

Blanquet, en el suyo, uno regular, y á 
matar. 

Rafael Gómez es acogido con palmas y 
pitos. 

Manda retirar á toda la gente, y se que
da sólito con el toro. 

Rafael torea cerca, solo, encorvado, movi
do, pasándose el toro por delante, y la gen
te ovaciona al Gallo, porque busca los efec
tos que son censurados en otros toreros, y 
esto es una injusticia, aquí y en Vitigudino. 

Luego corre el toro á los tercios del 3 ; lue
go á los del 5, y luego á donde quiere el cor-
núpeto. 

al noble bruto. 
La gente, toda, pide la oreja para este gran 

torero, al que se llevan las masas en hom
bros. 

Bsta ha sido la mejor faena que ha hecho 
Gallito desde que es torero en la Plaza de 
Madrid.. 

i ¡Estupendo!! 

Hoy ya saben ustedes que á las cinco en 
punto dará comienzo la octava corrida dé 
abono, lidiándose seis toros de Vicente Mar
tínez por 

¡ Bombita! 
¡ Gallito! 
i Gaona! -
¿Tiene algún íero este cartelito?' 
La verdad es que Mosquera, con estas co-

sas acabará por arruinarse. 
i Y todo por culpa de Retana! 

•¡Qué hombre este! 
DON SILVERIO 

SUMARIO DEL DÍA 14 
Ministerio de Estado. Real decreto dis^ 

poniendo que D. Pedro Cavanilles y Peón, 
cónsul de primera clase en la Habana, pase^ tado, 
á prestar sus servicios al Consulado de la """ 
nación en San Juan de Puerto Rico. 

--Otro disponiendo que D. Félix de Si-
loniz y Colarte, cónsul de primera clase en 
San Juan de Puerto Rico, pase á prestar sus 
servicios al Consulado de la nación en la 
Habana. 

Ministerio die Hacienda. Real decreto de
clarando jubilado á, D. Julián Martínez So
tos, concediéndole al propio tiempo hono
res de jefe superior de Administración, li
bre de toda clase de derechos. 
.—Otro concediendo honores de jefe supe

rior de Administración civil, libre de gas
tos, al tiempo de su jubilación, á D. Mo
desto Lafont y Pon. 

—Real círden concediendo exención del 
impuesto que grava los bienes de las per
sonas jurídicas á la Fundación de D. Pablo 
Saró Vega, sita en Santander. 

—Otra ídem id. id. á la Fundación del 
marqués de Morante, sita en Santander. 

—Otra ídem id. id. á favor de la Escueda 
de San-Vicente, de Ceríonzones. 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. Real orden disponiendo ^ den las 
gracias á D. Joaquín Gal vez Mora por el do
nativo de 95 ejemplares de la obra de que 
es autor, titulada Historia de España. 

—Otra confiriendo á D. José Gómez Ocaña 
la delegación de este ministerio para asis
tir á la Asamblea de fisiólogos, que se ce
lebrará en París en d mes actual. 

Ministerio de Fomento. Reales órdenes 
anuncia.ndo concunso para la provisión de las 

Moraación política 
MANiFESTACiONE$ DS CANALEJAS 

El Sf. Canalejas habló ayer brevemente 
con los periodistas, por tener que asistir á 
üíi almuerzo con que le obsequiaba una 
Comisión de psóvincias, y el corto espacie 
de tiempo que pudo dedicar á los reporters 
lo aprovechó eT presidente, para manilestar 
que ha comenzado en Marruecos la anuncia
da operación militar de que anteayer se ha
bló, y que se lleva á efecto por exigíijo así 
los intereses españoles en África. 

La operación—añadió el Sr. Canalejas—» 
me fué anunciada por el general Jordaíia 
cuando estuvo últimamente en Madrid, 3^ 
desde luego es de importancia. 

Hasta este momento—dijo—ao tenemos 
de ella ninguna noticia. 

Luego habló el Sr. Canalejas del esfi^do de 
las negociaciones franco-españolas, manifes
tando que había hablado con el Sr. Giircía 
Prieto, y que hasta aquel momento nada sa
bía; pero que él Gobierno espera recibir AlO-, 
ticias de Londres, con el resultado del acue'r-
do que haj^a tomado aquel Gobiernio, y detai-
llss importantes relacionados con esta nm'í' 
va fase en que las negociaciones entran. 

OONFEBENCIA DE DiPLOMATICOS 
Celebraron una detenida conferencia los 

embajadores de Francia y de Inglaterra. . 
Hablaron sobre el feUz ténnino de los poU' 

parlérs sostenidos en Londres entre los Ga
binetes de París y Londres y del acuerdo re
caído. 

Este acuerdo consiste en una fórmula que 
ayer ú hoy será entregada al ministro de Es-

Eñ el Consejo de ministros que se cele
brará el martes ó el miércoles se tratará de 
esta fórmula. 

REUNIÓN DE COMISIONES 
La Comisión general de presupueátos sé 

reunió en el Congreso, examinando el del 
ministeiio de Fomento, quedando aprobado. 

También se reunieron en una Sección de! 
esta Cámara los representantes de Tenerife, 
llegados ayer á Madrid, con los diputados 
de aquella circunscripción, para tratar de la 
línea de conducta que han de seguir al tra
tarse el sábado en la .sesión del Congresof 
de la proposición presentada por los defen
sores de la división de aquellas islas. 

CÁMARAS OE COMERCIO 
El presidente del Consejo ha recibido la 

visita de los presidentes de varias Cám.araSi 
de Comercio para tratar de los asuntos de 
que hablaron al ministro de Hacienda. 

L a r a . 
El sábado próximo celebrará su beneficio 

la aplaudida actriz Mercedes Pardo, con el 
siguiente programa: 

A las siete, la comedia, en dos actos. El 
pasa y la Goya; , , •£ j "-, ' amor que pasa y la Goya; á las nueve,y 

E I f ^ J r f J5"i„ 1 ° L ^ 1 - 5 ° ? M ^ . ^ :?^^^"^.in«dia. en función completa. El incierto por-

TARRílPá DENTISTA. Dentaduras y tra-
JJniír iyiJi l , bajes en oro; nuevos procedí-1 
mientos. ESPOZ Y MINA, 10, Y CAOIZ, 14 Y 16 

NFORMACION MILITAR 
Hey publica el "Diario Oflelal". 

Real orden señalando la hora de las tres 
de la tarde para la recepción que ha de 
verificarse en Palacio mañana 17 con moti
vo del cumpleaños de S. M. el Rey, 

ídem disponiendo que con motivo del 
cumpleaños de S. M. el Rey se dé una pe-

_Un pinchazo hondo sin querer llegar; otro seta á los sargentos y 50 céntimos á los 
pinchazo saltando el estoque al tendido 5 é; cabos y soldados. hiriendo á dos espectadores. 

I^a faena se hace pesada, y en los tercios 
del 6 entra de prisa, alargando el brazo, y 
da una estocada delantera y algo caída. 

(Muchas palmas.) 
A mí no me ha gustado. 
El toro era muy suave, y el torero no 

ha hecho nada de lo que exigen sus de
fensores á los otros diestros: torear dere
cho y parando. De modo que por esta vez, 
uno de tantos; pero uno de tantos de los 
de segunda fila. 

A otra cosa. 

Naranjero, retinto, más grande que los 
anteriores y con buenas cornamentas. 

Bombita da varios lances en dos tiempos, 
con la sola pretensión de poner al cornú-
peto en suerte para que comience la pelea 
con los montados. 

Estos, que son Moreno, Chano 5̂  Mangas, 
ponen cuatro varillas, ptír un penco difun
to, y en los quites, los tres espadas procu
ran sacar todo el partido posible de la res, 
que está muy quedada y tira á desarmar 

Barquero y Morenito prenden cuatro pa
res de rehiletes, y se toca á matar. 

ídem concediendo el pase á la situación 
de reemplazo al comandante de Infantería 
D. Federico MorazO. 

ídem nombrando ayudante de campo del 
general Palomo, comandante general de 
Artillería de MeliUa, al capitán de dicha 
Arma D. Luis Ruano. 

De Guerra. Concediendo gran cruz del 
Mérito Militar, blanca, al general de divi
sión D. Arturo Alsina, y al inspector mé
dico de segunda clase JD. Jaime Sánchez de 
la Presa. 

—Proponiendo para la cruz blanca de ter
cera clase del Mérito Militar á los corone
les de Artillería D. Arturo Cumilleri y don 
Ramón Rexach; para la cruz blanca de se
gunda clase de la misma Orden, al teniente 
coronel D. Manuel de Echanove y coman
dante D. Joaquín Seoane; para la cruz blan
ca del Mérito Militar de la clase correspon
diente, pensionada, á los comandantes don 

11 Antonio Acuña y D. Manuel Suárez, y al 
capitán D. Justo de Legorburu; y para la 

y de gas de la provincia de Logroño. 

NOTAS MVMRAS 
POR CORREO 

El domingo celebró la entidad obrera «La 
Conciliación» su fiesta. 

Por la mañana comulgaron sus socios y se 
repartieron bonos entre los necesitados, y 
por la tarde se verificó en el teatro Gayarre 
una fiesta agradable en sumo grado. 

Leyóse primeramente la Memoria y - ba
lance durante el pasado año, y á continua
ción el sabio catedrático de nuestro Ins
tituto, D. , Juan Fernández Amador de los 
Ríos, enjí-etuvo á • la numerosa concurren
cia con ún hermosísimo discurso, que nos 
hizo comprender aún más los profundos cono
cimientos de historia, su vasta erudición y 
sus hermosis condiciones de orador. 

Próximo á conmemorarse el centenario de 
la gran derrota de la morisma en las Navas 
de Tolosa, el Sr. Amador de los Ríos, con un 
sin fin de_ datos y curiosas anécdotas y leyen
das, explicó_ punto por punto todos los prin
cipales pasajes de aquella victoria, en la que 
tam principalmeniíe intervinieron los nava
rros, y terminó con una hermosísima evoca
ción á nuestra patria chica y un grito de 
i viva Navarra! 

Algunos jóvenes socios pusieron en escena 
dos bonitas comedias. 

Hoy se ha hecho público el programa oficial 
que seguirán las fiestas que se celebrarán 
para conmemorar la batalla de las Navas. 

A continuacióa lo transcribo: 
Dia 16.—Por la mañana, en seguida de 

llegar Don Alfonso, Tedeum en la Catedral, 
procesión con las cruces parroquiales y ban
deras municipales y misa de campaña. 

Esta se celebrará en el glasis exterior; con
currirán las tropas de guarnición, y á di
cho punto se trasladará la comitiva cívico-re
ligiosa antes mencionada. 

Por la tarde, recepción en el palacio pro 
vincial de autoridades, y más tarde los ejer
cicios de aviación con asistencia del Rey. 

A la noche, retreta militar. 
Dia 17.—-Por la mañana visitará el Monar

ca el Congreso Nacional de Viticultura. 
Por la tarde, la fiesta priincipal del con

curso hípico; además habrá esta misma fiesta 
los días II , 13 y 15, y el dia 14 se adju
dicarán los premios al certamen literario, y 
el 10 y 18 funerales en la Real Colegiata de 
Roncesvalles y en la Catedral por los héroes 
de Navarra; en ésta pronunciará la oración 
fúnebre el Prelado de Orense. 

Los restantes días no están muy bien de-
tenninados los actos. 

Pamplona 14-5-912.—FII,ON. 

venir, dos actos; estreno de Sábado sin sol, 
entremés de los hermanos Alvarez Quintero, 
con música de FranciíSco Bravo; Abítela y 
nieta y la Goya. 

Se despachan billetes en contaduría. 

Ventiladores de techo, mesa y bolsillo, los 
veiide Ureña, Prim, i, Madrid. Catálogos 
gratis. 

I S i l 333.ejc3xr VINO PINEDO 
Durante loadlas 16, 17, 18 y 19 del corrien

te y horas, de diez á doce la mañana, estarán 
expuestos al público, en el Círculo de Bellas 
Artes (Alcalá, 9), los'bocetos para un «Fri
so decorativo», sacado á concurso por la Seo* 
ción de Arte decorativo de esta Sociedad. 

EL MEJOR POSTRE 

MERMELADAS TREYIJÁHQ 
La Asamblea administrativa que debiá 

haberse efectuado ayer en el paraninfo gran
de de San Carlos, se ha aplazado hasta 
hoy, á las diez de la mañana. 

Ricardo comienza trasteando desde cerca cruz blanca de primera clase de la referida 
y valentón, quedándose sin toro al quinto 
ó sexto p'ase. 

Orden á los capitanes D. José María de 
Enestosa, D. Alfonso Cano, D. Rafael An-

Con el bichó hecho un marmolillo, sigue guio, D. Enrique Rodríguez, y primeros te-
Bombita la faena, no dando ya más que nientes D. Eugenio Colorado y D. José Ca
pases de pitón á pitón, pues el toro no per- i sas, D. Rafael Saenz, D. Mariano Fernán-
mi'tía otra cosa. < dez de Córdoba y D. Luis Infesta, todos de 

Algunos creen que el sevillano debió. la efcpre«ada Arma de Artillería. ^ _ 
obligar al toro á tomar la muleta; pero los^ —ídem para la cruz blanca del Mentó Mi
almas mías olvidaron en este momento que Htar, de la clase correspondiente, pensio 
hay toros á los que no les puede obligar ' •""'^^ ' ' ' 

D en l^s cubiertas de! chocola
te los eomponenf@s de! mis^ 

mo y garenflKar su purera, como lo liace 
ZORRÍIQUIK'O. 

l i A S P A X . M A S 

DEYORADOS P Q U Q S COCODRILOS 
POR TELáGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Eefato de tos tp ípu ian tos . 
LAS PAI^MAS 14. 10,50. (Recibido en Ma* 

drid el 15.) 
Ha fondeado en este puerto el vapor ifl* 

glés Zurite, á bordo del cual llegaron Vk 
tripulantes de la goleta española Pino, qut 
se dedicaba al tráfico entre este puerto Jf 
ías posesiones francesas del Senegal, y qsS 
hace días encalló en aquellas costas. 

Los tripulantes refirieron un trágico egj« 
sodio que ha producido al ser conocido holti 
da consternación. 

Dicen que pocOs días antes del encalla» 
miento de la goleta, el capitán, D. .Jua^ 
Nistal, embarcó, acompañado de dos hojtf< 
bres de la dotación, en un pequeño esquí* 
fe, internándose en un río. 

La pequeña embarcación volcó, y sus tres 
tripulantes perecieron devorados por Íoí 
cocodrilos. 

Los tripulantes supervivientes han c« 
menzado á rendir declaración ante la» ául 
toridades marítimas de Las Palmas. 

Imprenta y estereotipia de EL D E B S t ^ 

2i PASAJE DE LA ALHAMBRA, 2 

a arrancarse ni todo un tercio de la Guar
dia civil. 

Y este Naranjero fué uno de esos bichos 
qué se quedan, y aunque les pinchen en 
fos cuartos traseros no mueven más que 
los pitones. 

La práctica se da muchas veces de coscorro
nes con la teoría. 

En conjunto, la faena de Ricardo en este 
toro fué como podía ser: inteligente y pro
curando sólo igualar á la res. 

nada, al coronel de Artillería D. Tomás Pé 
rez, subinspector médico de primera clase 
D. Francisco Coll, tenientes coroneles don 
Luis Fernández España, de Infantería, y 
D. Juan de Mora, de Estado Mayor; sub
inspector veterinario de segunda clase don 
Julián Mut, y capitán de Artillería don 
Miguel Hernáiz. 

—ídem para la cruz blanca de la clase 
correspondiente al médico mayor D. Jesús 
de San Eustaquio y al oficial primero de 
Inten5í*ncia D. Federico Abeilhé; y para la 

Al matar cuartea mi niño, y mete una es- mención honorífica a los capitanes de In-
tocada algo pierpeudicular y algo atravesa- fantería D. José Visiedo y D_. Sebastian Va-
da. (Pitos y palmas). ' ¡ llespín, y al veterinario primero D. Mar-

El torero, bien, el matador, ínal. ceüno Montón. , , , , ' ' , , .", 
iíjlya verdadiÚ I —ídem para la cruz blanca del Mentó 

-uiuv.il


V^-^^-^ffr^. 

^ Jueves 16 de Mayo de !9|2, 
)5&"' ~ ' ' 

EL, D E B A T A . Año II.-Nám, 196b' 
"rr* 'I ' l-ig?-; 3 E ''•r*"'^'^y"'l'^*'V''''v^'f*'_ i^j0^ 

Compraventa, reparación y 
Accesorios de autoínÓTiles 

LORRAINE: DIETRIOH eocne :iiias silencioso y económico 
MigiosastCOÍlTRiTACIÓI DE FlICiS 

SantGS ¥ cultos de hoy. 
ÜOMTERA, 45, pr inc ipa l : d@ 5 á 8 . 

, TELÉr@li@ 8.S07 
COMPRAVENTA DE FINCAS EN MADEID 

Gran iiinikiln ie eaipnas ¡ liriei ie relfj«s le ísrri 
3 D B 

IjOl 
Oran diploma da honor y medalla de oro en la Exposlciér! 

Hispane-Francesa de Zaragoza en 1903. 
CALLE e £ Fññm&m ¥ FSSITilL OE yE@lfiA 

V I T O H X A CAlara> 
Esta antigua y acreditada fábrica so halla dotada de ma

quinaria la más modsrHa que se conoce y de la mayor preoi 
Bión, movida por 

i 
\̂ 

-m „ ' . f 

;» -\ ;-

taotoreg eIéetr¡eo3, 
para la oonatruo' 
ción de relojss pú
blicos de toda* ela-

C3 Bálsamo ¥lcfor!a, €O!Tipii@sf0 con 
esetári, Metilo, fíkanfor, Cocaína ̂  
enf©!, cura: en el acto ¡os dolores 

más ajydos; 2 pesetas. 

ií iSOillf 

Imágenes, Altares y toda elase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Fara la correspondencia: VÜENTE TEM&, esoultor, Vaiema 

/; 

/ í̂ ^ 

El Emporio de Teitas 
Regamos á las familias de provincias que llegan á Madrid; 

visiten nuestra nueva Exposición de Muebles y ©bjetes 
Decerativos. Los hay de todos los gustos y variedad de 
precios. Si os vais á casar n© dudéis un memento en alhajar 
vuestras casas c®n los cien mil objetas que os «frecerass, 
á la base de una baratura inconeebifcile. Vedío y es conven-
eeréis de esta verdad. 

LE6AÍ3ÍTOS, S§. -§ucuPsals HEYgS, S@. 
Teléfciía 1.942. 

I PESTIi iSTiliii 11511^^^ 
UN gUEÜ OBSEUUil l 

Ha sido tan favorable el resultado de las pruebas de la 
" C p e m a ^ á s t e p s e " que la casa Vázquez ha regalad» 
á teda señora que ha heche alguna pequeña compra en su 
perfumería, que seguirá regalándola tsdo el mes de J\lay« 

SHH OÜOFÜE, © 

CAMPANAS for-! 
nía Ggpiñola y ro
mana de las iiiejo-
res rormas q-ca ee 
conocen con la no
ta qua so conven
ga, distinguiéudo-
sp da las otraa fá
bricas por su lim
pieza da f u n d i 
ción. 

YUGOSDE HTS 
EKO para el vol 
Í60 de las o.i.mpi-
nas (con privile-f 
gio de invenaión),! 
Io9 máa sólidos,! 
elegantes y práeti-i 
eoa que 80 cono-1 
con. 

Pueden adaptar
se á ouilquior í'or* 
ma á peso de cam

pana, sin necesidad de bajarl as da la torre. S« garantiza por 
diez años. 

No emprendan obras de esta género fiin ante* consultar 
esta easa. 

Pídanse presupuestos y catálogos. 

Campau» co>. yugo de hierro de 
una sola pieza. 

•la Ascensión del Señor. San 
'3uan Nepomuoeno, obispo y 
mártir; Santos Ubaldo, Hono
rato y Beato Siman Itko, con- gobre flncasi en Madrid, por 18 años, amortizando capital 
fesoros; Santa. Maxuna, viigen, ^ ^ j . trimestres. Por plazo de t añog,sinamortIracióH, pagando 

• y los Santos Mártires Aquilmo, gólo intereses. Esta ossa no eobra derechos de letrado por 
iVictoriano, Percgrín, Félix y examan de títulos ni raeonoóimiento de arquitecto, tog prés-
fieüíadio amos los realiaiamog en término de oeiio dias como máximum. 

• ., , ,, Director: Q. AMTONiO COLLADO eABCÍA 
Se gana el Jubileo de üua-

íonta Horas en la panpaaia del 
•SaJvador, y laabrá solemne fun
ción al titular á las diez, prc-
aicaado el señor cura, par ocO; 
•y: de-, doce á una se cantará Í'O-
na; por la tarde', á .aa seis y 
¡Éiedia, estación! roBario, pieces 
y reserva. 

En la Catedral, á las diez, 
•Best* al Misterio del día, sien-
'ilo orador el muy lustre señor 
.fe Juan Ag-uilar, y á continua
ción solemne Nona. 

En la Beal GapiUa, parro
quias; Encamación, Descalzan 
y otros templos, á las diez, mi
sa mayor, y de doce á un^ se 
contará; solemne Nona. , 

En Santiago, función solem-
MS' á- San Juan Nepomuceno, y 
termina la novena, predicando 
em la misa, á las diez, D. Ba 
moa Goncer, y por la tarde, á 
ías; seis y media, el señor cur 
]»árro<jo. 

En el Carmen continúa lí 
novena á Santa Rifa, siendo 
orador en la misa, á las diez, 

B . Ángel Buan, y por, la 
iarde, á. las cinco y media, 
I). José Jxiliá. 

Ski la iglesia de Nuestra,- Se-
iSora de la Consolación (Espí-
i-itu Santo), ídem, predicaa-á; 

8Ólo por la tarde, á las cinco 
y media, el padre Satui-nmo 
Sánchez. 

En e r Cristo de la Salud, 
ídem, á las seis; el padre Fidel 
Bardón. 

En. las Iiloniaa del Beato 
Orozco (Coya, 66), ídem á las 
Bcis, el padre Pedro Carro. 

En las Carboneras, por la 
.tarde, á las cinco y media, con
tinúa el Mes de María, y predi
cará D. Manuel Belda. 

En San Andrés, ídem, á las 
cois y media; D. Pedro Eubio. 

En la iglesia del Corazón de 
María (Buen Suceso, 18), ídem 
á las seis y media, y predicará 
el padre Máximo Fraile. 

En Santiago se hará el eier-
cieio á las siete da k mañana. 

En el Cristo de la Salud;" 
Ídem á fes.siete, ocho y doce. 

En San Marcos, Saa Martín. 
iMonjas del Sacramento y Ca
talinas, á las siete. 

La misa y oficio son de la 
ascensión del Señor. 

Visita de la Corte de María. 
Ntra. Señora del Carmen en su 

pai'roqrtia, San José, Santiago, 
San Sebastián, San Justo, San
ta Teresa, Santa Bárbara, Con
cepción, San Pascual y los Pau
les. 

Espíritu Santo: Adoración 
Nocturna. „ 

Turno: San Pascual Bailón. 
4-

La Real é Ilustre Congrega-
sión do la Oración y Visita dia
ria á María Santísima del Am 
paro y Buena Mueiie, auo se 
venera cu la parroquia do San 
Luis Obispo, celebra esto año 
ima f)il<'iniio novena para im
plorar del Altísimo el remedio 
do las necesidades do la Iglo îía 
eatélica, del Sumo Pontífice, de 
iniostra España y el aumento 
espiritual y temiwal de la Hci 
mandad. 

Comenzará la novena el día 
18 del corriente, para terminar 
el 26 

Tedas las tardes so manifcs-
tai'á o! Ba.ntÍFsiino Saeraimcnto 
t las seis y media; so rezarán 
la estación y el santo rosa.rior 

Bügnií'án el scTinón, novena, 
salmo «Gi'edidi» y soleinno ro 
serva, terminando con la leía-

, nía y t;l «Regina Cceli» en el 
airar do Nuc-stra Señora. 

Predícala D. José Suárez:próxlmas Silidis (sal^o canceiacl©!! ® ^aFlaelón) pAH^ SANTOS ^ BIlEiOS '^IRES 

PQTO yioiP !1 PQIHHÍI Thermss, inferni-
dld l idjy Ij üd lOp lios, caíítimiJloras, 

cubiertos, vasos. Lampistería de E. Martínez 
Plaza dei Comandante ¡as Morenas, 2 (an
tes Caza)̂ . 

de economía Yendemos bo
nitos objetos en plata y en 

' oro para regalos. 
Para 1.̂  comunión medaüas y cruces. 

Relojes para boisilio desde 5 ptas. 

JOYERÍA Y EELOJEBÍA 

L0PE2 MERMAMOS 
13, MONTERA, 13 

SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

iSKMeilellMHj|9 
PRECIO 

DE LOS 

GRAMOPHONES 

Núm. 2 
3 

» é 
3 5 
» 9 

115 ptas. 
135 » 
175 » 
225 » 
285 » 

» 13 0 350 » 
» 13 D 375 » 

. PRECIO 
DE LOS 

AMPHIGNES 

1 bis 
2 » 
3 s> 
4 » 
5 » 
6 s 
Elegante 

Id . 

110 ptas. 
135 » 
200 » 
250 > 
350 » 
425 s 
700 » 
600 » 

í MAUCA Y PALABRA 
REGISTRADAS -

Los aparatos qu0 no tengan esta marca no son GRAMOPHONES; 
éstos sólo los vende O R E Í A , tñ MADRID, prifp, núm. 1. (Catálogos gratis.) 

mi, 59, MaORID 
Mamamos lo aten

ción soíjre este nueva ' 
raloj, queseguFíimen-f 
té será apreciado por, 
todos los^ue sus Goa-v 
paciones les exige ea-' 
ber la hora fija de no
che, lo cual se ooníji-' 
gue con el m'iÉmo sm!̂  
necesidad dé réeurrii?'¡» 
S cerillas, ete. ' ' 

Kíte nuevo reloj ti®"/ 
He en su esfera y ma-¡. 
nulas u n a composi"" 
Dión lí ADIÜM.i-i Raf-
dium, materia mina' ' 
ral deaoublerta hace 
algunos aííos y ijiíe 
hoy vals 20 millo|ieB 
all í i io aproxlmaaá-
mente, y despué»:, ds 
muchos esfuerzos y,^ 
trabajos se ha podic^cf' 
conseguir aplicarlo,' 
en íntima oantida^¿: 
sobre las horas y má* 
nulas, que permiten' 

ver períeotamente 1R)» 
horas de noche. Ver 
este rsloj en laohsou-'J 
r idad ea iferdadeía-'f 
manto una fiíaravü-iáí;' 

8ran facilidad da ia Gasa á ios serfores sacerdoíef;^ 
para adquirir este reloj. 

Pta».4 
"—~^ 

En caía mquel con buena máquina garantizada, caja 
m«da extraplano 2% 

!dera, máquina extra, áneora, rubíes S# 
En caja de plata cen máquina extra de áneora, 15 ru- ¡ 

bies, deceración artística ó mate . < . . . . . , . . . . 40 ' 
En Sg @ y 8 plazos, respectivamente, 

Al contado se hace una rebaja de un 10 por 100. 
Se mandan por correo eertificadoscon aumento de 1,50 ptas. 

EE FAMTASTIC® 

Esta esencia especialisima para automóviles, sin que ninguna 
©tra la supere, se halla de venía en todos los garai¡es en bidenes de 
cinc© y nueve litros. Prefiérase este ültiaio envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada su ferma plana, se aco
moda raei®r en el coche. Tades los bidenes llevan el precinto con 
¡a indicación CLAVILB O y las iniciales de la casa Fourcade y 
P rovó t . Deberán desconfiar los cempradores de los bidones qne no 
censerven intacto este precinte. 

Ofiemas: FERNANFLOR, 6, pral 

r M I i I i M ̂  G r a n d e s s u r t i d o s nue-
mk u^ S Sm, Em M^ <& -y-og y -sraríados d ibujos . 

I Vasos cristal paral" agua. . 3 ptas . docena 
Vasos cris tal para v i n o . 2 > » 
Vasos cris tal para licor. 1,25 » » 
Tazas, jicaras, juegos de café, objetos de ca

pricho para regalo, todo muy barato. 

CALLE DE ESPOZ Y MINA, NÚMERO 40 
(Esquina á la plaza del Ángel.) 

GEIN SOMBRERERÍA S/JS-ABIÁ Sol 
PLAZñ ^ A Y Ü R ; tñ Y iS.-EXPORTACIÓM A PROVIMCiAS 

Sombreros flexibles de alta novedad en paja, para ni
ños, de una peseta á diez; de niñas', de dos á diez; de oaballero, 
de dos cincuenta á diez. 

ESPJECIALf»A» KN SOMBREROS CORDOBESES 

CF " | | l * * n n i " f i n n E i m P * A V I S O S : A i c a i a , is .—xeieioMO^.; ;» ,». 

tNty Ut uKUiy L é ^ # ü i ¥ § l ü ^ ü ü PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN iBTlCÜLOS PARA EL CDLTO DIVINO 
Candeleroa, candelabros, lámparai, lumi-áS Braseros, copas, tarimas y toda oíase de 

narias, araña», ousíodias, eáliee», copones, 
patenas, ciriales, atrile», sacras, tabernáou-
loB, balaustrada» para coros y presbiterios, 
etcétera, etc. 

Imágenes de talla, eartón piedra j pasta 
madeja. 

artianVos en latón j brolíoe, niquelados y 
plateados. 

Espeoialidad en bastones, soportes ^ alza
paños, aiguiendf la tíltimft moda do las artes 
deooratlvas domésticas. 
'' Especialidad en artículos de fontanería. 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas a! eomarcio, por mayor.—Se remite catálogo ¡lustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

M^encia úe wapores t rasa t 
para el Brasil y la Argentina 

Ser>wii5i» i§@ las iitip@r>taiite8 i inaas Pos ta les Itaiiasiasg 

ITALIA y la LIGURE BMASILIANA 

.Hijos d@ M.. de láarfya. 
áiTli-ü0 DEPÓSITO OE SAN JUAN DE ALCARAZ 

Ómnibus* á las estaciones 
Por un servicio para una sola familia y un solo domicUi 

sta seis personas y ISO kilogramos de equipaje, á las ési 
ones del Norte y Mediodía 6 Yioeversa, tres pesetas. 

^ S « ^ Í L V Z S O ^ t J ^ 
InteresaáloB que Tiajanno confundiral despachoque tiál* 

ne establecido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. i | | 9? t í 
rrouste, con el despacho de las Oompañías, por éíidoiitíl: 
grandes ventajas en el serTleio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé ío i io 3.283. '̂ 

EL DEBATE 
PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Año. emeaes ^ meses Mes. 

Madrid , . . . Pts. 
PrsVinc ia» . . . . . 
Portugal. . . . . « 
ExtranJQPOi 
Unión pastal.. . . 
Ñvcomprendidas. 

12 
18 
as 
40 
60 

6 
9 
15 

20 
30 

. 3 .• . 
4.50 
8 

10 
15-

1,26 
» 

• » • 

. ,» 
», ., 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

3 pesetas. 

FÁBRICA 

gailsÉiasOaüGlas.nim.lO 
M A D R I D 

TelifoüQ núm. f.034 
ALMACENES 

aí08ha,nátü.65fJirYtS 

(í^ste periódico se publica 
con censura eclesiástica.y 

mm-Mh KABAja 
DEL CENTRO POPULAR C«i-
TOLICO DE LA tKMA-
CULADA (Atocha, 18). 

Solicitan trabajo. 
Albañiles. — Ayurlantes, 6 

j?oones do mano, 11; Peonet 
Eiicltos, 18; Estuquistas, 1. 

Pintores,—.Oficiales, 8: Ay«-
3íint«s, 4. I 

Se necesitan, j 
3 oficial de pulidor do meta-

fes, 1 aprendiz ídem id., 2 ayu-
Bantos de broncista, 1 aprendiz 
ídsm id. 

24 de Mayo el magnífleo paquete «GARIBALDI» á doble hélice. 
11 de Junio el » » «SIENA» á » » 
25 de Junio e l - > » , «RAYBNNA* 
E s t a s pac|M®ies. mm ¡iiw¡®pteis ais la ti«aw®^ía m a s cine d© iZ á 14 -^iasa. 

Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 
abundantísima, niédicb, medicinas y eniermeria, gratis. Deben venir provistos de la cédula 
personal para el desembarque en Buenos Aires. TelégriifQ Marconi. 

Para cirga, pasaje í más íHforiiies, aeááiss á J u a n O a r r a r a é HijoSs Mh Beal.-iliMlTáe. 

Batería de Cocina, Oubiertos y servicio de mesa, Heladoras, 
Filtros, Jaulas, Botellas para conservar las bebidas frías ó câ  
lientes 48. 

SKMJE GOMPIETÚ DE €ñSM 

ROZ Y MflMA. 2 

Artículos industriales: ínea, , , . 
Entrefiletas: ídem 
Noticias: ídem 
Bibli«graiía: ídem.. . . . . . . . . 
Reclamos: ídem . 
En la cuarta plana: ídem.. . . . . 

» » » plana entera. 
» » » media plana. 
» » » cuarto ídem.. 
» » » «ctavo ídem. Cada anuncio satlsfarálO oénts. de impuesto. 

Se admiten esquelas hasta las tres 
de la madrugada ea la im.pren.ta: 

PASAJE DE LA ALHAHSeA, HÓM. 2. 
Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Teléfono 365, Apartado de Correos 466. 
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I! 
Deben antes de comprar sus i p a j a s ai® w®i»aí»-©, visitar 

I 
0, rOEMCARRAL, 6 

Frente á la calla Desengaño. 

ntmepvioso 

y se ahorrarán Kiaiciii® úm®w^®f al propio tiempo que tendrán gé 
ñero dé gran resultado. 

Seguimos teniendo á la venta nuestros 
MMEfSG&LOS ÍBE REÜLñmúií 

mññ uñáñn 
d e a t u t n l i r a d o 

CELESTINO CABRERO 
Plaza Biiitao, I, é Infantas, 7.; 

.El dueño de este almacén es 
p\ del antiguo y acreditado d̂  
la callo Mayor do los mismo^ 

' artíeulos; por tanto, ofrece a 
«US numerosos clientes e«!Ld 
aueva casa. 

sn liquidación por cambio d 
duefio y cesión del local, á pii 
.©ios verdaderamente asombio 
sos en lo quo falta de mes. PIL 
CÍO fijo marcado. Hay buem 
comedores, aJcobas, salones, tt 
céUjra. Desengaño, 1, tienda 

perlas, oro, plata, pía-1 
tino, piedras finas, en
cajes, abanicos; pago 
bien; ver y creer. Fuen-
carral, 29, frente á In
fantas. I 

iclfiMWicldl 
Purísimo, sin sabor, A. Coi-1 

í»], frasco de una onza, SO cén-
limM.; BarquiBo, 1, Farmacia.! 
Maáridi, 

T O m C l D ñ D 'DEü. SISTEPM |1E^VIGS0 
Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de nuez vómica, á más i 

: de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda 
I alteración del sistema nervioso y no hay Keaa8«astesila que se resista. 

Es medicamento universalmente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea de lata y no Heve el nombre de sus depositarios: 

Pérez, Martín y Compañía. 

D E M B M T O L I 

El éxito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec
ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
•iclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medieamento tan agradable al paladar, y se 
/era libre de molestias en la garganta. 

""^eiiía e n f a r m a c i a s y dr^-g-nerías, á, p e s e t a s 1,50 ©a|a» 

•N-. 
• = 3 

(Est i lo amer icano) 

^ s x ^ a l f pri i t i@r>a 

antes do cafcarts, ved las aleó
las, comedores, despachos y ga-
'imcteis, á precioa muy econó
micos, en los grandes almace
nes do la calle de la PAZ, 15, 
antiyua casa Felipa. 

Esp©z ^ Mltia^ 20,1.^"^ piso. 
{En e s t a c a ñ e , so lo írendo e a el p r i m e r p iso . ) 

SB toáo pieoia mareacio, ato. S OíS, pieseatando este anuocis 
Ve» pi-ecion: toiaaco, cal la A l c í l á , (frente & Apolo, 

CASA DE JESÜS. "BOLSA, i , V 
Mo íiiay ígtii@s8 wenda enusis ies ^ c e m a s s 

m á s I s a r a t o q&se @@ta C S S Ü . 
Se amueblan hateles y casas de campo á precios módisos 

Bolsa, !0, L° (Orilla de Santa Crisz). 

Mapterio Sierior 
Preparación completa para el 

ingreso en la Escuela por pro
fesorado técnico y competente. 
Alumnos de amiios sexos. Co
rreos y Telégra.íos. Internos y 
externos. Relatores, 4 j 0. 

Ántirreumátieo infalible en todas las manifestaciones de tan general j molesta ©nfer-
: medad. 

Éxito seguro; á la primera fricción atenúa el dolor. 

Depositarios psr mayor de estoa preparados: PÉREZ, MARTIN Y COIPARIA, Alcalá, 9. Madrid 

' f!::ru-'^ 'ís'3^^~'in¡ 

Sillerías» Despachos. 
fllcoiías. Reclbimien-
fss. Salones. Come-

«i-sres. 

|EaiiOao&8,5.4'aMe,!6 

Fiencarra!, 2! 
Casa especial en raíratos ds primera Comunión. 

mún: "líi S(íteiir'.==(irrÉ8. % I 

'a maaaiiiclos y 
siiscffipciosaes, em l a 
Adffliiiiiistra,eioffl <lc 
e s t e p e r i ó d i c o . 

SPECTACULOS! 
PURA MOV \ 

PRINCESA:—A las 9.—Cyrano 
do Bergerao (popular). 

Alas4yl [2 .—Cyrano do Ber-
gorac (popular extraordina
r ia) . 

COMEDIA. — Compañía Gran 
Ouignol (debut),-Al molino, 
El autómata y Pooag más 
sentidas palabras. 

LAEA.—AlasO y ll2.—Flor da 
los Pazos (2 actos, doble).— 
A las 11.—Puebla de las mu 
jeres (2 actos) yLa Goya (do 
ble). 

A las 4 y li2.—El amo (3 aatos) 
y El pobreoito Jujan y lia 
Goya. 

CERVANTES.—A las 10 y li2 
Los hijos del Sol Naciente 
(3 aotos y un epílogo, espe 
oial). 

A las 4 y 1x2.—Los hijos del 
Sol Naoienle (tres aptos y un 
epílogo) y Descanso domini 
cal. 

PARISH.—A las 9 y Ii4.— 
6 gran gala.—Reunión de la 
alta Sociedad Madrileña.— 
Programaseieotopor la oom 
pañía de oiroo y varietés da 
Willian Parish. 

Alase y li3.—Matinée inían-
til, programa cómico eseo 
gido espocialmante páralos 
niños. — Los extraordina 
rios elefantes como di a n 
tea y jugadores de loot-bali, 
y todos los nuevos artistas 
de la compañía de eiroo y 
varietés que dirige William 
Parish. 

CÓMICO.-A las 4 y Ii2.-S] re
fajo am-arillo {i aotos. doblo), 
Alas 6 y li2,—Arsenio Lu-
pin, ladrón de gu.mte blan 
co (3 actoa, doble),—A laa 10 
y ll2.—La misma. 

COLISEO IMPERIAL. —{Con-
eopoión Jsróiiima, 8).—A 1 .s 
4 y S y lia, pelíeuiaa.—A Sas 
S. — Vida alegre y mnorto 
triste (espeeial).—A laa 6 y 
1(2.—I^a aguja hueca (a.íps-
c ia l ) -A las 9y 113.—Bocado 
fraila.—A las 10 ll2—La agu
ja hueca (especial). 

De 12 á i matinéo eon regalos. 

LATINA.—Cinematógrafo mo
delo,—El aaión más ventila-

de. Temperatura dolieinüa; 
— Desde las g, do hora eá 
hora, grandes secciones COR' 
esirenos do magníficas pelí-̂  
oulas.—Do 9 á 12 liaífunoión 
eomple.t f., programa espeeial 
de interesantes pelíouiás. 

De 12 á 1, matinée infaiitil. Ei-*. 
£a de jugiieles y regalos p.irsi 

' los niños. 

BENAVENTE.—-De, 6, .á 12 y 
1[4.—Seoeióncoutinua de 6Í-'! 
nemaiógrafo.-Todosios díaa 
estrenos. . 

A i a s 4 ~ Q r a n matinée infan
til eon regalo de juguetea. 

PRINCIPE ALFONSO.-Ideal 
cinema. — Sección continua 
de 5 á 12 y 1¡2. — iíuevo» 
progi-amas todos los diaíi. 
Jueves y domingos, matinéí 
inf ntil eon regalos. Éxitos! 
«Uaa tragedia en la Cortg 
d@ Milano» y «El brazo á t 
la justicia». 

SALÓN EEGIO-(Plaza de fe"? 
MarciaJ)—Oinematógrafcát 
tísíios para familias.—Tea
tro de las novedades cine
matográficas — Loa jueves, 
matináes eon regalos; log 
viernes, moda.—Los niños, 
gratis —Sección continua di 
4 á 12. Gran éxito de «Ét 
últimos da los Payars». 

RECREO DS SALAMANCA.-
(Idail Pol ía t i lo) . -Abier ta 
todos loa dias de 10 á 1 y díí 
3 á 8 —M rt®3 y viernas mo
da, mlíroolss y sábados á la» 
7 y domingos á las 12 y ![S 
carreras de cintas con '¿.ssí,-
tos premios. 

Desde lag t> do ¡a tarde eseogí-
das secciones do cineaiaUí-
grafo. 

ESTANQUE G R A N O S DEt, 
KET.ISO.—Todos lea díaa da 
6 de la mañana hasta ano
checido, pintorescos p .tieoí 
en vapore.a, oauoiS, teudauí.í 
y bieieietaa acuáticas y bar
cas Ú:Ú j.emo y velü. 

Los doíuingos gran rita de ¡si' 
gu3t8í3.--.i->reoioa muy lao-ia-
rgdcis, 

"'E025 rOit CaiíTRÁL.-A las I. 
Primer partido, á 50 tantos, 
Maoala y Teodoro (rojos). 
oontr.i Aizpnrúa y Modesto 
(azulea).—Segundo, á 30 tan» 
toa. — Gómez y Arambun! 
( ro jos ) , contra Isidoro f 
Guerrita (azulas). 

im.pren.ta

